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MUDANÇA EM 
LEILÕES AMEAÇA 
POTENCIAL DO RN 

NÚCLEO FECHA, 
MAS PROBLEMAS 
CONTINUAM 

PARTE DA LEI DOS 
ROYALTIES É SUSPENSA

ALÉM DA QUEDA, COICE

Governo federal estuda mudar a 
forma de compra da energia eólica 
e repassar conta dos “linhões” 
aos produtores, medida que vai 
prejudicar ainda mais o Estado.

Mais de 30 chefes de estado são 
aguardados hoje na cerimônia de 
entronização do papa Franscico. 
Ontem ele recebeu a presidente de 
seu país, Cristina Kirchner, que pediu 
ajuda na questão das Malvinas.

Fechamento do Núcleo de Custódia 
de  Cidade da Esperança não acaba 
com as difi culdades para abrigar 
presos em Natal.

Ministra Carmem Lúcia, do STF, suspende  parte 
da nova Lei dos Royalties do Petróleo, deferindo 
liminar de autoria do Rio de Janeiro. Se decisão 
prevalecer, potiguares perderão R$ 200 milhões.

Depois de terem perdido o clássico contra o maior rival, o América, 
jogadores do ABC começaram a semana ainda à espera do pagamento 
dos salários. Para alguns, o atraso já chega a quatro meses.
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2. ÚLTIMAS ▶ Escoamento da produção permanece um problema
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PETRÓLEO DA DISCÓRDIA
/ ROYALTIES /  MINISTRA DO STF SUSPENDE NOVO SISTEMWA DE DIVISÃO DOS 
ROYALTIES, MEDIDA QUE PODE FAZER O RN DEIXAR DE GANHAR R$ 200 MILHÕES

A MINISTRA DO Supremo Tribu-
nal Federal (STF) Cármen Lú-
cia determinou ontem, em de-
cisão provisória, a suspensão 
do novo sistema de divisão dos 
royalties de petróleo. A decisão 
foi tomada em resposta a uma 
ação apresentada pelo governo 
do Rio de Janeiro na semana 
passada, após o Congresso der-
rubar veto da presidente Dilma 
Rousseff  à lei dos royalties. A 
medida prejudica diretamen-
te o Rio Grande do Norte, que 
duas semanas atrás chegou a 
comemorar a derrubada dos 
vetos da presidente e a possi-
bilidade de receber R$ 200 mi-
lhões a mais com a distribui-
ção igualitária dos royalties. 

A nova regra estabelece um 
rateio mais igualitário das re-
ceitas. Em sua ação, o Rio pede 
que o STF a declare inconstitu-
cional. Cármen Lúcia afi rma no 
despacho que a causa é urgente 
e a interrupção é necessária até 
que o plenário da corte se ma-
nifeste. Além do Estado do Rio, 
os governos do Espírito Santo e 
de São Paulo e a Assembleia Le-
gislativa do Rio também ques-
tionaram a ação no STF. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini, que sempre foi favo-
rável à distribuição mais jus-

ta dos royalties, comemorou 
a notícia dada duas semanas 
atrás, cujo pleito no Congresso 
Nacional levou 54 senadores e 
mais 349 deputados a votarem 
contra a manutenção dos vetos 
da presidente à lei dos royalties. 

Na ocasião, a governadora 
disse ainda não acreditar que 
Rio de Janeiro e Espírito San-

to conseguissem reverter na 
Justiça a decisão do Congres-
so. “Acredito que a Justiça vai 
fazer justiça. E a justiça nes-
te caso é manter a distribui-
ção para todo o Brasil”, disse 
ao NOVO JORNAL no último 
dia 7 de março. A estimativa da 
governadora era que o Estado 
ganhasse mais R$ 200 milhões 

com a mudança na distribui-
ção dos royalties.

Na sexta-feira passada (15), 
porém, um dia após a promul-
gação da lei, quatro ações che-
garam ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) questionando o 
novo regime de distribuição de 
rendimentos provenientes da 
extração de petróleo e deriva-

dos. Pela manhã, ingressaram 
com ações os estados do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo. À tar-
de, foi a vez da Assembleia do 
Estado do Rio de Janeiro (Alerj) 
e do estado de São Paulo.

Os estados produtores afi r-
mam que os royalties são com-
pensações pelos impactos ambi-
entais causados pela indústria 
do petróleo e que a verba repara 
a excepcionalidade da cobrança 
do ICMS do petróleo, que incide 
no destino e não na origem do 
produto, como nas demais ati-
vidades. Os dois argumentos vi-
sam manter o antigo cálculo de 
distribuição dos royalties tan-
to para os campos já licitados 
como para os que serão explo-
rados futuramente. Durante a 
negociação política, os Estados 
produtores abriam mão de re-
ceitas futuras. 

Os produtores, que fi cavam 
com 26,25% dos royalties, terão 
direito a 20% segundo a nova 
lei. O Rio prevê perda de R$ 1,6 
bilhão neste ano, e de R$ 27 bi-
lhões até 2020. Para os municí-
pios fl uminenses, a perda em 
2013 seria de R$ 2,5 bilhões. O 
Espírito Santo e os municípios 
capixabas sustentam que vão 
deixar de arrecadar R$ 23,7 bi-
lhões até 2020.

Procon/RN fi scaliza supermercados hoje
/ CASO ADES /

O PROCON DO Rio Grande do 
Norte inicia hoje às 7h30 uma 
fi scalização nas grandes re-
des de supermercados e no pe-
queno comércio varejista para 
checar o cumprimento da de-
terminação da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária (An-
visa), que proibiu ontem a fa-
bricação, distribuição e venda 
de todos os lotes dos 32 pro-
dutos com soja da marca Ades. 
A proibição acontece uma se-
mana após ter sido encontrada 
soda cáustica diluída em um 
dos lotes de um suco de maçã. 

O coordenador do órgão 
de Proteção e Defesa do Con-
sumidor (Procon/RN), Araken 
Farias, disse que, se forem en-
contrados alguns dos  produ-
tos referidos na resolução nas 
prateleiras de estabelecimen-

tos comerciais, eles serão apre-
endidos e, em seguida, des-
truídos. E reforça sobre a am-
plitude da proibição. “Muitas 
pessoas fi caram com dúvidas, 
pensando que a medida valia 
apenas para os sucos de maçã 
(sabor onde foram inicialmen-
te encontradas amostras con-
taminadas). Mas está cla-
ro que nenhum produto com 
soja deve ser vendido”, ressal-
ta Farias. 

Do ponto de vista do con-
sumidor, ele reforça que o suco 
pode ser trocado diretamente 
no local onde ele foi adquirido. 
A fi scalização irá começar pe-
las grandes redes de supermer-
cados e depois seguirá para os 
pequenos comércios de bairro. 

A Associação de Supermer-
cados do Rio Grande do Nor-
te (Assurn), por sua vez, aguar-
da “mais clareza” sobre a proi-
bição das vendas dos sucos 

Ades. “Já encaminhamos aos 
supermercados uma nota re-
comendando o cumprimen-
to da resolução (pela retirada 
do produto dos pontos de ven-
da). Porém, espero mais clare-
za sobre a origem dos lotes, já 

que a Unilever ( fabricante do 
Ades) tem mais de uma unida-
de de produção”, falou ontem o 
presidente da Assurn, Edmil-
son Marques, sem saber que 
a medida foi aplicada apenas 
aos produtos feitos na linha de 

produção TBA3G, localizada 
em Pouso Alegre, a 384 km de 
Belo Horizonte (MG).

O representante não soube 
informar como o consumidor 
que comprou algum desses pro-
dutos deve proceder para efetu-
ar a troca, porém a Anvisa reco-
mendou que o cliente entras-
se em contato com a fabrican-
te.  Se preferir, pode solicitar o 
reembolso do dinheiro gasto. 
Também foi recomendado que, 
quem tivesse o produto, não 
o consumisse e, se apresentar 
queimaduras ou outros sinto-
mas, deve procurar um médico. 

Para Marques, além de con-
fi rmar a procedência dos lotes 
comprados pelos supermerca-
dos, é preciso confi rmar as da-
tas de fabricação. “Só assim te-
remos, com precisão, as regi-
ões que efetivamente devem 
proibir a venda do produto”, 
afi rmou o presidente. 

SP FASHION WEEK: 
ELEGÂNCIA MAIS 
PRÓXIMA DOS 
TRÓPICOS

/ MODA /

A SÃO PAULO Fashion Week fi ca 
mais próxima do design. A edi-
ção de primavera/verão 2014 
tem cenografi a assinada pelos 
irmãos Campana. Quem chegou 
ontem ao evento encontrou um 
prédio da Bienal em pura expo-
sição da alma e arquitetura bra-
sileira. Na coletiva de imprensa, 
Fernando e Humberto Campa-
na e Paulo Borges explicaram a 
essência do projeto da edição. A 
grande estrela do dia foi, contu-
do, internacional. Karlie Kloss, 
conhecida por integrar o time 
das angels da Victoria´s Secret, 
causou ao abrir e fechar o desfi -
le da grife Animale.

O desfi le da grife foi o primei-
ro da temporada e aconteceu exa-
tamente dois dias antes de a mar-
ca lançar a coleção de inverno no 
Natal Shopping, em Natal. “Isso faz 
parte da readequação do calendá-
rio da moda”, conta Ainda Catel, 
coordenadora da grife no Nordes-
te, que deve vir à capital potiguar 
na próxima quinta-feira (21). Se o 
inverno centra o foco na Escan-
dinávia, o verão apresentado na 
SPFW, ontem, acentua mediante 
pregas, fl orais e misturas geomé-
tricas uma sensualidade e elegân-
cia mais próxima dos trópicos. 

Como nas principais marcas 
internacionais, o preto e branco 
se harmonizam aos rosáceos e 
tons neutros. A Cori e Tufi  Duek 
traçaram o mesmo caminho de 
elegância clássica, atualizada por 
jumpers plissados, assimetrias e 
calças curtas. Se depender do pri-
meiro dia, o verão será de calça-
dos bicolores e saltos fi nos. A Ca-
valera fechou a noite em edição 
roqueira. E, claro, com megafesta 
no Clube Glória.   

Com o grifo “SPFW por Ir-
mãos Campana”, a cenografi a se-
guiu duas vertentes estéticas: o 
uso de fi bras naturais e elementos 
dourados, e cactos em verde ama-
relo sobre paredes pedras. O efeito 
refl ete uma busca pela brasilida-
de. “Nós tentamos criar um con-
traste entre a arquitetura de Oscar 
Niemeyer e a cenografi a”, explica 
Fernando Campana. 

“Nossa inspiração foi o Brasil, 
a natureza e os índios. Usamos a 
piaçava para cobrir os interiores, 
a madeira e o mandacaru para 
transportar o Parque Ibirapuera 
para dentro da Bienal. Já o pape-
lão dourado cria um contraste en-
tre o glamour da moda e a pureza 
da natureza”, explica.

Os rastros das estrelas inter-
nacionais devem continuar nos 
próximos dias. A Colcci prome-
te colocar na passarela o ator Paul 
Walker, protagonista da série de 
fi lmes de ação “Velozes e Furio-
sos”. A potiguar Helô Rocha desfi -
la na sexta-feira.

 
*Jornalista viajou a convite da 
São Paulo Fashion Week

 ▶ RN é um dos estados que pode sair perdendo caso a nova lei seja suspensa em caráter defi nitivo

 ▶ Karlie Kloss desfi la de Animale

LUIZ AUTUORI / PETROBRAS

 ZE TAKAHASHI / FOTOSITE

 ▶ Supermercados deverão retirar todos os produtos Ades com soja das lojas

CLAITON DORNELLES / LLPHOTO PRESS / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

A Defesa Civil de Petrópolis, 
na região serrana do Rio de Ja-
neiro, confi rmou na noite desta 
segunda-feira (18) que o número 
de mortos por causa das chuvas 
subiu para 16. A chuva paralisou 
a região central da cidade. Além 
de Quitandinha e Lagoinha (os 
dois locais com as ocorrências 
mais graves até a noite de on-
tem), uma boa parte dos bair-
ros do município acabou afeta-
da pelos deslizamentos de terra.

Os bairros mais atingidos 
pela chuva são Alto da Ser-
ra, Quitandinha, Sargento Bo-
ening, Siméria e Lopes Trovão. 

Segundo o secretário estadu-
al do Ambiente, Carlos Minc, 
os rios Quitandinha e Piabanha 
transbordaram. “O rio Piabanha 
é o que mais nos preocupa por-
que corta Petrópolis de ponta a 
ponta”, disse Minc.

Segundo o Corpo de Bombei-
ros, Petrópolis foi a cidade mais 
afetada, apresentando 21 pontos 
de deslizamentos ou alagamen-
to. No bairro de Quitandinha, 
choveu 390 mm nas últimas 24 
horas (cada mm equivale a 1 litro 
d’água por metro quadrado). Ou-
tros bairros bastante atingidos 
foram Independência (277 mm) 

e Doutor Th ouzet (267 mm).
Entre os 16 mortos de Petró-

polis estão dois agentes da De-
fesa Civil. Enquanto Fernandes 
de Lima, 44, e Paulo Roberto Fil-
gueiras orientavam moradores 
a abandonar a área, uma nova 
avalanche de terra arrastou um 
muro, que caiu sobre os dois. 
Eles morreram na hora. Um ter-
ceiro agente sofreu traumatismo 
craniano e está internado. 

Segundo a prefeitura de Pe-
trópolis, ainda existem cinco mil 
pessoas em áreas de risco e 560 
moradores estão desalojados ou 
desabrigados. 

Número de mortos 
no RJ subiu para 16

/ CHUVAS /

WHATSAPP PASSARÁ A 
SER PAGO PARA USUÁRIOS 
DE IPHONE

/ TECNOLOGIA /

O WhatsApp passará a co-
brar uma anuidade dos usuá-
rios de seu aplicativo de tro-
ca de mensagens para o sis-
tema iOS (iPad, iPhone e iPod 
touch) ainda neste ano, subs-
tituindo o atual modelo de 
uma única cobrança -realiza-
da no momento do downlo-
ad, segundo o site “TechCrun-
ch”. O sistema de pagamento 
anual já é atualmente empre-
gado para usuários do What-
sApp no Android, BlackBerry 
e Windows Phone. 

“Ainda não temos certe-
za sobre as datas, mas segura-

mente será neste ano. Está no 
nosso cronograma”, disse Jan 
Koum, presidente-executivo 
da empresa responsável pelo 
aplicativo, em entrevista ao 
jornalista holandês Alexander 
Klopping, que forneceu a gra-
vação da conversa (em inglês) 
ao “TechCrunch”. 

O site cita, ainda, um si-
nal que aparentemente in-
dica a mudança: a página de 
tradução coletiva do What-
sApp contém uma solicitação 
de tradução da frase “compre 
agora” para renovar a assina-
tura no iPhone.
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Editor 

Viktor Vidal

Há apenas um modo para 
salvar o rebanho do estado: 
jogar dinheiro direto na con-
ta do produtor. A ideia, defen-
dida ontem pela Federação 
da Agricultura e Pecuária do 
Rio Grande do Norte (Faern), 
necessita da participação do 
governo estadual, com um 
aporte fi nanceiro de R$ 178,2 
milhões para fi nanciamento. 

Para que se chegasse a um 
número, os animais foram 
convertidos em Unidade Ani-
mal. O trabalho foi feito por 
técnicos contratados pela fe-
deração. Um touro, por exem-
plo, equivale a 1,25 unidades 
animal, uma vaca a uma uni-
dade animal, quatro ovinos e 
caprinos adultos a uma uni-
dade animal. A ideia é atin-
gir todos os produtores do 
estado, sem exceção. Contu-
do, a expectativa não é salvar 
todo o rebanho, mas pelo me-
nos metade do que sobrou da 
seca que assola o sertão. 

O rebanho remanescente 
é estimado 825 mil cabeças, 
25% a menos que em 2011. 
Convertidos em Unidade 
Animal chega-se 495.00 UA. 
Como a ideia é salvar meta-
de, trabalha-se com 2477.500 
UA. O presidente da Faern ex-
plicou que por dia, para man-

ter uma Unidade Animal viva, 
estima-se que sejam necessá-
rios R$ 8.

O plano elaborado pela fe-
deração tem prazo de 90 dias, 
o que totaliza a necessida-
de R$ 178,2 milhões. A ideia 
aponta ainda três formas de 
o governo conseguir estes re-
cursos: a criação de um Fun-
do de Aval que garanta a ala-
vancagem dos recursos junto 
ao Governo Federal; o saque 
do Fundo Social do BNDES, 
e a operacionalização junto 
ao Fundo de Investimento do 
Nordeste. 

“Hoje os produtores já 
não têm mais capacidade de 
endividamento, porque se 
endividaram na seca passa-
da. O estado será o avalista”, 
ressaltou José Álvares Vieira. 
“O intuito é colocar dinhei-
ro na mão do produtor ime-
diatamente sem burocracia”, 
completou. 

FAERN QUER R$ 
178,2 MILHÕES 
PARA SALVAR 
REBANHO

MAIS DA 
METADE 
DOS POÇOS 
PARADOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NÃO SE TEM notícia de uma seca 
tão forte na história. Diante da 
longa estiagem, os reservatórios 
de água do estado já estão em 
apenas de 25% do sua capacida-
de, o que afeta não só a zona ru-
ral, mas a área urbana também. 
De acordo com um levantamen-
to apresentado ontem pela Se-
cretaria Estadual de Meio Am-
biente e dos Recursos Hídricos, 
durante reunião na Governado-
ria, há 15 cidades em colapso to-
tal de abastecimento. E a solução 
da escassez poderia vir do sub-
solo, mas dos 6 mil poços perfu-
rados, mais da metade pararam 
de funcionar por falta de manu-
tenção. Outros mil sequer foram 
instalados. 

Na lista dos municípios cuja 
zona urbana enfrenta o desabas-
tecimento total de água, estão 
Luis Gomes, Riacho de Santa-
na, água Nova, Pilões, João Dias, 
Antônio Martins, Olho D’água 
dos Borges, Serrinha dos Pintos, 
Equador, Carnaúba dos Dantas, 
São José do Seridó, Doutor Seve-
riano, Serra Negra, Paraná e Co-
ronel Ezequiel. Os sete primeiros 
aguardam a conclusão da aduto-
ra do Auto Oeste, que levará água 
da Barragem de Santa Cruz para 
outros 23 municípios. 

Uma adutora própria está 
sendo construída em Carnaúba 
do Dantas, e, de acordo com o ti-
tular da Semarh, Gilberto Jales, 
deve fi car pronta até maio pró-
ximo. O mesmo acontecerá em 
São José do Seridó. As demais ci-
dades, lamentou, dependem da 

chuva para terem o abastecimen-
to normalizado. Enquanto isso, 
fi cam a mercê de medidas palia-
tivas, como a instalação emer-
gencial de poços e a distribuição 
de água através de carros-pipa. 

Hoje, capilarizados em todo 
o estado, há 407 carros-pipa em 
operação. São 51 através da De-
fesa Civil do Rio Grande do Nor-
te atendendo 40 municípios. Ou-
tras 340 pipeiros do Exército 
atendem 113 cidades. A Compa-
nhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte disponibiliza 
outros 16 carros. No entanto, há 
municípios em que ainda não há 
este tipo de abastecimento ou 
em que ele não é satisfatório. 

Durante o evento, na presen-
ça da governadora Rosalba Ciar-
lini, a prefeita de Equador, Noei-

de Sabino, deu um relato chocan-
te sobre a situação de sua cidade: 

a população está saqueando um 
trator carregado de água contra-
tado pelo município para abaste-
cer o hospital. “Só estou podendo 
mandar água para os locais pú-
blicos se for com uma viatura da 
polícia”, desabafou. 

A cidade localizada no Seri-
dó, uma das regiões mais com-
prometidas pela estiagem, é 
abastecida pela Caern com qua-
tro veículos. A população é de 8 
mil pessoas. Para piorar, a com-
panhia não poderá mais mandar 
o recurso porque o município 
não tem dotação orçamentária. 
A Defesa Civil também não pode 
garantir o abastecimento porque 
o Exército já atende a zona rural. 
“Então eu pergunto, nós vamos 
fi car como?”. 

Após o depoimento, a gover-
nadora garantiu que uma medi-
da será tomada, ainda que des-
cumpra as normas burocráticas. 
“Nós não vamos deixar seu povo 
morrer de sede! E se o Ministério 
Público vier cobrar, vocês estão 
de testemunha da gravidade da 
situação”, afi rmou Ciarlini. 

RACIONAMENTO
A Caern já estuda o raciona-

mento do abastecimento em al-
guns municípios que também es-
tão próximos de entrar em colap-
so total. A medida, revelou o pre-
sidente da entidade, Yuri Tasso 
Pinto, é extrema e vista como ne-
cessária diante do quadro atual. 
Até o momento, porém o abaste-
cimento continua normal, com 
diminuição de 30% da vazão em 
alguns lugares, mas por causa da 
queda no volume dos reservató-
rios em 30% também. 

FUNDO
DO POÇO / LEVANTAMENTO /  GOVERNO DO 

ESTADO REVELA QUE 15 MUNICÍPIOS 
ESTÃO EM COLAPSO TOTAL DE 
ABASTECIMENTO POR CAUSA DA SECA

No semiárido tem água. 
Se não mais em grande 
quantidade nos reservatórios 
superfi ciais, mas certamente 
em vários pontos do 
subsolo. O problema é que 
estes recursos estão sendo 
subutilizados. Ainda de 
acordo com o secretário 
estadual dos Recursos 
Hídricos, Gilberto Jales, no 
estado há cerca de 6  mil 
poços perfurados, dos quais 
3.500 deixaram de funcionar 
por falta de manutenção. Há 
outros mil poços que foram 
perfurados, mas não foram 
instalados. 

Para estes últimos, há 
um pleito de R$ 13 milhões 
junto ao Governo Federal, 
através do Ministério da 
Integração e da Funasa, 
para que eles efetivamente 
funcionem. O objetivo é 
instalar 100% destes poços. 
De 886 perfurados pela 
própria Semarh, 170 já foram 
instalados. Há uma previsão 
de que mais 250 sejam feitos 
em caráter emergencial. 
Contudo, há ainda cerca de 
duzentos poços perfurados 
pela Funasa e alguns 
feitos pelos municípios 
que também não foram 
instalados. 

Jales ressaltou que desde 
o ano passado o Estado 
trabalhando em caráter 
emergencial para amenizar 
os efeitos da seca. Os poços 
perfurados em áreas de 
Escudo Cristalino (tipo de 
solo predominante no Seridó) 
são de baixa vazão. A média é 
de 1.500 e 2.00 litros por hora. 
E alguns deles são de uma 
salinidade muito elevada. 

O custo de implantação 
dos poços é relativamente 
alto, em torno de R$ 14 mil 
cada. Há alguns poços que 
o preço diminui porque o 
teste de vazão já foi realizado. 
Sobre a falta de manutenção 
dos poços, o secretário 
destaca que esta é uma 
situação preocupante e que 
mostra a necessidade um 
trabalho contínuo. 

“O que acontece muito 
é que como no semiárido 
quando chove há uma fonte 
de água superfi cial, não se 
recorre a fonte subterrânea. 
Às vezes se passa dois, três 
anos sem a necessidade de 
recorrer ao poço e ele fi ca 
abandonado”. 

A falta de manutenção 
dos equipamentos que 
poderiam ajudar a população 
não é exclusividade dos 
poços. Pouco se sabe, 
mas há cerca de 300 
dessalinizadores nos estado, 
essenciais para retirar o sal 
da água salobra (doce, mas 
com alta concentração de 
sais). Destes, 150 são de 
responsabilidade da semana 
e 66 estão sem funcionar. 
“Mas nós já estamos 
trabalhando a manutenção 
destes 66”, atestou. 

A situação que gerou o pri-
meiro decreto de emergência, em 
abril do ano passado, não só per-
maneceu como evoluiu. Na épo-
ca, os reservatórios estavam com 
uma média 50 a 60% da capacida-
de. Hoje, estão entre 25% e 30%. 
Diante desta situação, o Governo 
do Estado baixou um decreto que 
prorroga a situação de emergência 
por mais 180 dias. Agora, não mais 
pela estiagem, mas pela seca. 

Diante da ampliação do prazo 
e da clara situação de caos no es-
tado, a governadora Rosalba Ciar-
lini reuniu ontem na governadoria 
representantes dos produtores ru-
rais, das entidades ligadas ao tra-
balho de mitigação da seca e do 
poder legislativo estadual. O ob-
jetivo foi discutir pontos que po-
dem amenizar a situação enfren-
tada pelos sertanejos. 

Entre as propostas, a gover-
nadora destacou pleitear junto a 
Companhia Nacional do Abaste-
cimento, o envio de milho ao Nor-
deste através de navios. “Os cami-
nhoneiros não trazem. Para eles é 
mais vantagem levar para o porto 
que trazer para o Nordeste. Então 
porque não trazemos diretamen-
te para o porto?”, destacou. Para 
garantir a manutenção dos equi-
pamentos usados para captação 
de água, ela sugeriu a criação de 
cursos para nas cidades atendidas 
para a formação de técnicos. 

Ciarlini, ainda lembrou que 

barragens serão construídas. O 
Convênio para a construção da 
barragem de Oiticica deve ser assi-
nado ainda na próxima semana, e 
a expectativa é de que a assinatura 
da ordem se serviço seja dada ain-
da neste segundo semestre. Ainda 
há outras cinco barragens, espa-
lhadas por várias regiões, que de-
vem começar a sair do papel. 

Com relação a um traba-
lho contínuo de prevenção, de-
vem ser feitas construção de bar-
ragens subterrâneas e cisternas, 
que dependem da chuva, mas 
que ajudarão a evitar outras cri-
ses como esta. “Porque não está 
chovendo, nós vamos parar de fa-
zer? É um trabalho de prevenção 
que não pode parar”, atestou a 
governadora. 

Para ajudar neste enfrenta-
mento contra a seca, assume hoje 
um novo secretário de Agricultu-
ra, Pecuária e Pesca: Júnior Teixei-
ra. O novo titular da pasta era, des-
de junho do ano passado, o pre-
sidente da Associação Norte-rio-
-grandense dos Criadores (Anorc). 

“Quero dizer que este é um 
grande desafi o. O que me motiva 
assumir este cargo não é o cargo, 
não é o poder nem é o salário. OP 
que me motiva é a consciência de 
que se tiver a ajuda do governo do 
estado, da classe política, do go-
verno federal, do meu relaciona-
mento com o poder produtiva e 
dessa parceria, tenho a certeza e 
a consciência de que posso con-
tribuir para ajudar ao Rio Grande 
do Norte”. 

 ▶ Rosalba Ciarlini apresentou balanço da seca no Estado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Noeide Sabino, prefeita de Equador: população está saqueando água

 ▶ Júnior Teixeira assume Secretaria de Agricultura

 ▶ José Vieira: dinheiro ao produtor

DECRETO DE EMERGÊNCIA É 
ESTENDIDO POR MAIS 180 DIAS
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Editor 

Viktor Vidal

Há apenas um modo para 
salvar o rebanho do estado: 
jogar dinheiro direto na con-
ta do produtor. A ideia, defen-
dida ontem pela Federação 
da Agricultura e Pecuária do 
Rio Grande do Norte (Faern), 
necessita da participação do 
governo estadual, com um 
aporte fi nanceiro de R$ 178,2 
milhões para fi nanciamento. 

Para que se chegasse a um 
número, os animais foram 
convertidos em Unidade Ani-
mal. O trabalho foi feito por 
técnicos contratados pela fe-
deração. Um touro, por exem-
plo, equivale a 1,25 unidades 
animal, uma vaca a uma uni-
dade animal, quatro ovinos e 
caprinos adultos a uma uni-
dade animal. A ideia é atin-
gir todos os produtores do 
estado, sem exceção. Contu-
do, a expectativa não é salvar 
todo o rebanho, mas pelo me-
nos metade do que sobrou da 
seca que assola o sertão. 

O rebanho remanescente 
é estimado 825 mil cabeças, 
25% a menos que em 2011. 
Convertidos em Unidade 
Animal chega-se 495.00 UA. 
Como a ideia é salvar meta-
de, trabalha-se com 2477.500 
UA. O presidente da Faern ex-
plicou que por dia, para man-

ter uma Unidade Animal viva, 
estima-se que sejam necessá-
rios R$ 8.

O plano elaborado pela fe-
deração tem prazo de 90 dias, 
o que totaliza a necessida-
de R$ 178,2 milhões. A ideia 
aponta ainda três formas de 
o governo conseguir estes re-
cursos: a criação de um Fun-
do de Aval que garanta a ala-
vancagem dos recursos junto 
ao Governo Federal; o saque 
do Fundo Social do BNDES, 
e a operacionalização junto 
ao Fundo de Investimento do 
Nordeste. 

“Hoje os produtores já 
não têm mais capacidade de 
endividamento, porque se 
endividaram na seca passa-
da. O estado será o avalista”, 
ressaltou José Álvares Vieira. 
“O intuito é colocar dinhei-
ro na mão do produtor ime-
diatamente sem burocracia”, 
completou. 

FAERN QUER R$ 
178,2 MILHÕES 
PARA SALVAR 
REBANHO

MAIS DA 
METADE 
DOS POÇOS 
PARADOS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NÃO SE TEM notícia de uma seca 
tão forte na história. Diante da 
longa estiagem, os reservatórios 
de água do estado já estão em 
apenas de 25% do sua capacida-
de, o que afeta não só a zona ru-
ral, mas a área urbana também. 
De acordo com um levantamen-
to apresentado ontem pela Se-
cretaria Estadual de Meio Am-
biente e dos Recursos Hídricos, 
durante reunião na Governado-
ria, há 15 cidades em colapso to-
tal de abastecimento. E a solução 
da escassez poderia vir do sub-
solo, mas dos 6 mil poços perfu-
rados, mais da metade pararam 
de funcionar por falta de manu-
tenção. Outros mil sequer foram 
instalados. 

Na lista dos municípios cuja 
zona urbana enfrenta o desabas-
tecimento total de água, estão 
Luis Gomes, Riacho de Santa-
na, água Nova, Pilões, João Dias, 
Antônio Martins, Olho D’água 
dos Borges, Serrinha dos Pintos, 
Equador, Carnaúba dos Dantas, 
São José do Seridó, Doutor Seve-
riano, Serra Negra, Paraná e Co-
ronel Ezequiel. Os sete primeiros 
aguardam a conclusão da aduto-
ra do Auto Oeste, que levará água 
da Barragem de Santa Cruz para 
outros 23 municípios. 

Uma adutora própria está 
sendo construída em Carnaúba 
do Dantas, e, de acordo com o ti-
tular da Semarh, Gilberto Jales, 
deve fi car pronta até maio pró-
ximo. O mesmo acontecerá em 
São José do Seridó. As demais ci-
dades, lamentou, dependem da 

chuva para terem o abastecimen-
to normalizado. Enquanto isso, 
fi cam a mercê de medidas palia-
tivas, como a instalação emer-
gencial de poços e a distribuição 
de água através de carros-pipa. 

Hoje, capilarizados em todo 
o estado, há 407 carros-pipa em 
operação. São 51 através da De-
fesa Civil do Rio Grande do Nor-
te atendendo 40 municípios. Ou-
tras 340 pipeiros do Exército 
atendem 113 cidades. A Compa-
nhia de Águas e Esgotos do Rio 
Grande do Norte disponibiliza 
outros 16 carros. No entanto, há 
municípios em que ainda não há 
este tipo de abastecimento ou 
em que ele não é satisfatório. 

Durante o evento, na presen-
ça da governadora Rosalba Ciar-
lini, a prefeita de Equador, Noei-

de Sabino, deu um relato chocan-
te sobre a situação de sua cidade: 

a população está saqueando um 
trator carregado de água contra-
tado pelo município para abaste-
cer o hospital. “Só estou podendo 
mandar água para os locais pú-
blicos se for com uma viatura da 
polícia”, desabafou. 

A cidade localizada no Seri-
dó, uma das regiões mais com-
prometidas pela estiagem, é 
abastecida pela Caern com qua-
tro veículos. A população é de 8 
mil pessoas. Para piorar, a com-
panhia não poderá mais mandar 
o recurso porque o município 
não tem dotação orçamentária. 
A Defesa Civil também não pode 
garantir o abastecimento porque 
o Exército já atende a zona rural. 
“Então eu pergunto, nós vamos 
fi car como?”. 

Após o depoimento, a gover-
nadora garantiu que uma medi-
da será tomada, ainda que des-
cumpra as normas burocráticas. 
“Nós não vamos deixar seu povo 
morrer de sede! E se o Ministério 
Público vier cobrar, vocês estão 
de testemunha da gravidade da 
situação”, afi rmou Ciarlini. 

RACIONAMENTO
A Caern já estuda o raciona-

mento do abastecimento em al-
guns municípios que também es-
tão próximos de entrar em colap-
so total. A medida, revelou o pre-
sidente da entidade, Yuri Tasso 
Pinto, é extrema e vista como ne-
cessária diante do quadro atual. 
Até o momento, porém o abaste-
cimento continua normal, com 
diminuição de 30% da vazão em 
alguns lugares, mas por causa da 
queda no volume dos reservató-
rios em 30% também. 

FUNDO
DO POÇO / LEVANTAMENTO /  GOVERNO DO 

ESTADO REVELA QUE 15 MUNICÍPIOS 
ESTÃO EM COLAPSO TOTAL DE 
ABASTECIMENTO POR CAUSA DA SECA

No semiárido tem água. 
Se não mais em grande 
quantidade nos reservatórios 
superfi ciais, mas certamente 
em vários pontos do 
subsolo. O problema é que 
estes recursos estão sendo 
subutilizados. Ainda de 
acordo com o secretário 
estadual dos Recursos 
Hídricos, Gilberto Jales, no 
estado há cerca de 6  mil 
poços perfurados, dos quais 
3.500 deixaram de funcionar 
por falta de manutenção. Há 
outros mil poços que foram 
perfurados, mas não foram 
instalados. 

Para estes últimos, há 
um pleito de R$ 13 milhões 
junto ao Governo Federal, 
através do Ministério da 
Integração e da Funasa, 
para que eles efetivamente 
funcionem. O objetivo é 
instalar 100% destes poços. 
De 886 perfurados pela 
própria Semarh, 170 já foram 
instalados. Há uma previsão 
de que mais 250 sejam feitos 
em caráter emergencial. 
Contudo, há ainda cerca de 
duzentos poços perfurados 
pela Funasa e alguns 
feitos pelos municípios 
que também não foram 
instalados. 

Jales ressaltou que desde 
o ano passado o Estado 
trabalhando em caráter 
emergencial para amenizar 
os efeitos da seca. Os poços 
perfurados em áreas de 
Escudo Cristalino (tipo de 
solo predominante no Seridó) 
são de baixa vazão. A média é 
de 1.500 e 2.00 litros por hora. 
E alguns deles são de uma 
salinidade muito elevada. 

O custo de implantação 
dos poços é relativamente 
alto, em torno de R$ 14 mil 
cada. Há alguns poços que 
o preço diminui porque o 
teste de vazão já foi realizado. 
Sobre a falta de manutenção 
dos poços, o secretário 
destaca que esta é uma 
situação preocupante e que 
mostra a necessidade um 
trabalho contínuo. 

“O que acontece muito 
é que como no semiárido 
quando chove há uma fonte 
de água superfi cial, não se 
recorre a fonte subterrânea. 
Às vezes se passa dois, três 
anos sem a necessidade de 
recorrer ao poço e ele fi ca 
abandonado”. 

A falta de manutenção 
dos equipamentos que 
poderiam ajudar a população 
não é exclusividade dos 
poços. Pouco se sabe, 
mas há cerca de 300 
dessalinizadores nos estado, 
essenciais para retirar o sal 
da água salobra (doce, mas 
com alta concentração de 
sais). Destes, 150 são de 
responsabilidade da semana 
e 66 estão sem funcionar. 
“Mas nós já estamos 
trabalhando a manutenção 
destes 66”, atestou. 

A situação que gerou o pri-
meiro decreto de emergência, em 
abril do ano passado, não só per-
maneceu como evoluiu. Na épo-
ca, os reservatórios estavam com 
uma média 50 a 60% da capacida-
de. Hoje, estão entre 25% e 30%. 
Diante desta situação, o Governo 
do Estado baixou um decreto que 
prorroga a situação de emergência 
por mais 180 dias. Agora, não mais 
pela estiagem, mas pela seca. 

Diante da ampliação do prazo 
e da clara situação de caos no es-
tado, a governadora Rosalba Ciar-
lini reuniu ontem na governadoria 
representantes dos produtores ru-
rais, das entidades ligadas ao tra-
balho de mitigação da seca e do 
poder legislativo estadual. O ob-
jetivo foi discutir pontos que po-
dem amenizar a situação enfren-
tada pelos sertanejos. 

Entre as propostas, a gover-
nadora destacou pleitear junto a 
Companhia Nacional do Abaste-
cimento, o envio de milho ao Nor-
deste através de navios. “Os cami-
nhoneiros não trazem. Para eles é 
mais vantagem levar para o porto 
que trazer para o Nordeste. Então 
porque não trazemos diretamen-
te para o porto?”, destacou. Para 
garantir a manutenção dos equi-
pamentos usados para captação 
de água, ela sugeriu a criação de 
cursos para nas cidades atendidas 
para a formação de técnicos. 

Ciarlini, ainda lembrou que 

barragens serão construídas. O 
Convênio para a construção da 
barragem de Oiticica deve ser assi-
nado ainda na próxima semana, e 
a expectativa é de que a assinatura 
da ordem se serviço seja dada ain-
da neste segundo semestre. Ainda 
há outras cinco barragens, espa-
lhadas por várias regiões, que de-
vem começar a sair do papel. 

Com relação a um traba-
lho contínuo de prevenção, de-
vem ser feitas construção de bar-
ragens subterrâneas e cisternas, 
que dependem da chuva, mas 
que ajudarão a evitar outras cri-
ses como esta. “Porque não está 
chovendo, nós vamos parar de fa-
zer? É um trabalho de prevenção 
que não pode parar”, atestou a 
governadora. 

Para ajudar neste enfrenta-
mento contra a seca, assume hoje 
um novo secretário de Agricultu-
ra, Pecuária e Pesca: Júnior Teixei-
ra. O novo titular da pasta era, des-
de junho do ano passado, o pre-
sidente da Associação Norte-rio-
-grandense dos Criadores (Anorc). 

“Quero dizer que este é um 
grande desafi o. O que me motiva 
assumir este cargo não é o cargo, 
não é o poder nem é o salário. OP 
que me motiva é a consciência de 
que se tiver a ajuda do governo do 
estado, da classe política, do go-
verno federal, do meu relaciona-
mento com o poder produtiva e 
dessa parceria, tenho a certeza e 
a consciência de que posso con-
tribuir para ajudar ao Rio Grande 
do Norte”. 

 ▶ Rosalba Ciarlini apresentou balanço da seca no Estado

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Noeide Sabino, prefeita de Equador: população está saqueando água

 ▶ Júnior Teixeira assume Secretaria de Agricultura

 ▶ José Vieira: dinheiro ao produtor

DECRETO DE EMERGÊNCIA É 
ESTENDIDO POR MAIS 180 DIAS
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NOITE DAS PRESIDENTAS
Natal recebeu, de sábado para 

domingo, duas presidentas de 
uma vez. Enquanto o “Tango 1”, 
de Cristina Kirchner, era atendi-
do na Aeroporto Civil (interditan-
do a sala VIP para sua comitiva), 
na Base Aérea de Parnamirim era 
recebida a presidente Dilma Rous-
seff . As duas aeronaves fi zeram es-
cala técnica seguindo para Roma. 
A presidente argentina atrasou 
seu vôo mais de seis horas, o que 
levou a governadora Rosalba Ciar-
lini a desistir de ir recebê-la.

SUPER VIA
O Governo do Estado vai usar 

o Regime Diferenciado de Con-
tratações Públicas para dar cele-
ridade à obra da Avenida Rober-
to Freire, dimensionada para rece-
ber o trânsito da Zona Sul. Criou 
uma Comissão Especial de Licita-
ção, formada por Joábio Batista da 
Costa, Marcelo Lucas e Luiz Edu-
ardo Ferreira, tendo Breno Carva-
lho Rosso como suplente. Tam-
bém foi designada uma Comissão 
Técnica, de acordo com o Regi-
me Diferenciado: Antenildo Batis-
ta de Andrade, Luciano Cavalcan-
ti Xavier e Rafael Brandão Mendes, 
tendo Ronald Cavalcanti como su-
plente. O edital de licitação deve 
ser lançado ainda neste mês.

LIMITE DE FIDELIDADE
O PHS (Partido Humanista da 

Solidariedade) vai reunir a sua Co-
missão executiva Estadual, nesta 
sexta-feira, para “autorizar a Per-
manência ou a desfi liação de fi -
liados tendo em vista as próximas 
eleições de 2014”.

É a permanente luta em busca 
de brechas para contornar os dis-
positivos da fi delidade partidária. 
Brecha que pode permitir a troca 
do deputado Fábio Dantas do PHS 
para o PMDB.

DISPENSA DE LICITAÇÃO

Enquanto a concorrência para 
contratação dos serviços de lim-
peza pública  de Natal não vem, 
depois de mais de vinte anos de 
aditivos, a Urbana – com dispensa 
de licitação – renovou contratos 
que somam mais de R$ 22 milhões 
com três empresas: 1 –Construto-
ra Marquise (R$12.502,616,40); 2 
– Via Engenharia Ambiental (R$ 
5.111.220,00); e 3 – Trópicos Enge-
nharia (R$ 5.357.052,00)

A COR DO GATO

Do ponto de vista do usuário, qual a diferença em ter atendi-
mento numa AME (Ambulatório Médico Especializado) ou num 
posto de EME (Estratégia de Saúde da Família).

Este Novo Jornal foi ouvir essa clientela e fi cou sabendo que 
só existe preocupação com o rótulo na âmbito dos saudocratas.

Do mesmo jeito que Deng-xiu-ping surpreendeu o mundo, 
quando  botou na lata do lixo antigos dogmas da ideologia comu-
nista, conseguindo tirar a China de uma posição de atraso e pobre-
za, para o país que tem apresentado os índices de maior crescimen-
to em todo o mundo, a questão do atendimento se assemelha ao 
exemplo dado para explicar a mudança: - Pouco importa se o gato 
é preto ou brando. O importante é saber se o gato vai comer o rato.

Noves fora a reconhecida defi ciência no setor de atendimento  de 
saúde pública, em Natal a questão tem um outra nuance. É a questão 
ideológica, que começa a determinar a escolhe de um modelo.

Desde a sua campanha (é preciso lhe fazer justiça) que o pre-
feito Carlos Eduardo Alves deixou claro que não manteria o mode-
lo, então apresentado e aceito como criador de ilhas de excelência, 
de gestão privatizada do atendimento pela contratação de Orga-
nizações Sociais para gerir as entidades – UPA e AMES – que se 
situam na ponta do atendimento. Modelo avalizado pelo Ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha.

Também é preciso reconhecer que, em todas as oportunida-
des, esse modelo recebeu entusiástica aprovação por parte do 
usuário, mas provocou reação maior e contrária por parte da “no-
menklatura” que controla os diferentes organismos de saúde pú-
blica nos seus diversos níveis.

O aparecimento de fortes indícios de irregularidades e ilícitos 
praticados nas chamadas organizações sociais, levou a discussão 
para um outro plano. O plano do legalismo da operação, sem se levar 
em conta a satisfação do usuário ou a qualidade do serviço oferecido.

Este é o ponto. Um ponto que continua esquecido na hora que 
o assunto vem aparecendo.

O repórter Silvio Andrade foi conferir e ouviu muitas manifes-
tações por parte de usuários, de referências positivas ao modelo 
anterior. O Atual Secretário de Saúde reconhece que ainda não é 
possível se fazer, no momento atual, uma avaliação justa do mo-
delo que está em implantação. Ele pede um prazo até o fi nal deste 
ano para chegar ao nível que ele espera.

Mas, e até lá?
Como o usuário padrão do sistema público de saúde, na hora 

em que o procura não quer saber se o médico ou enfermeiro que 
vai atendê-lo é funcionário público ou terceirizado; ou se a gestão 
daquele posto é privada ou estatal, fi ca difícil esperar até o fi m do 
ano por uma melhoria.

A população que procura a rede pública não quer saber a cor do 
gato. Mas se interessa em saber se ali existe pessoal qualifi cado e os 
medicamentos que está necessitando. - Ideologia é outra história.

 ▶ Hoje, Dia de São José, é o marco 
demarcatório da estação chuvosa no 
Nordeste.

 ▶ Adamires França foi nomeada para 
a Secretaria de Relações Institucionais 
e Governança Solidária da Prefeitura de 
Natal.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia do Artesão. 
E o Dia do Diplomata, também.

 ▶ A Academia de Medicina se reúne, 
hoje, no Hotel Vila do Mar para dar posse 
ao novo sócio, Jeancarlo Cavalcante, 
na vaga do médico Fernando Ezequiel 
Fonseca.

 ▶ Uma marca a ser divulgada na 
Semana da Água: A Cidade do Assu 
atingiu a marca de 95% de sua área 
urbana servida por rede de esgotos.

 ▶ A Academia de Letras Jurídicas 
abriu inscrição para a vaga.do advogado 
Luciano Nóbrega, que tem Otto Guerra 
como Patrono.

 ▶ São tantas “audiências públicas” se 
multiplicando para discutir a seca, que 
alguém pode achar que o caminho de 
combate à estiagem será com saliva.

 ▶ A Associação Seridoense de Criadores 

foi declarada de utilidade pública por lei 
sancionada pela governadora Rosalba 
Ciarlini.

 ▶ Completa 40 anos, hoje, que a cidade 
de Encanto se integrava ao sistema 
estadual de eletrifi cação.

 ▶ Odair Lopes Garcia, diretor 
Administrativo-Financeiro passa a 
responder pela presidência da Fapern.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PREFEITO DE APODI, FLAVIANO MONTEIRO, ÚNICO ELEITO PELO PC DO B.

A população que mais 
precisa não está preocupada 
com ideologia, mas com 
com ações práticas que 
venham melhorar sua 
qualidade de vida”

FALSO É LEGAL  
Usar – nas redes sociais – a 

identidade de outra pessoa, mes-
mo para ofender outras fi guras e 
satirizar a pessoa que está sendo 
falsifi cada, não é crime na visão do 
juiz Fábio Andrade Alves que não 
reconheceu que a ação tenha re-
sultado à efetiva confi guração de 
dolo específi co. O pronunciamen-
to foi feito em razão de deman-
da da governadora Rosalba Ciarli-
ni que está com seu nome usado 
por outra pessoa no twitter. O juiz 
não reconheceu como “injúrias” as 
palavras com contéudo negativo 
contra a Governadora. A decisão 
abre a porteira para o cidadão per-
der o direito à própria identidade 
que pode ser usada livremente por 
outrem, inclusive em seu prejuízo.

CALÇADA DA COPA
Enquanto o calçadão de Pon-

ta Negra não sai do nhém-nhém-
-nhém, a prefeitura transferiu 
para  a Secretaria de Planejamen-
to de Obras da Copa, a reconstru-
ção da calçada da rua Guanabara, 
em Mãe Luiza, que desabou com 
as chuvas do dia 17 de fevereiro. A 
obra foi contratada, com dispensa 
de licitação, à Construtora Vercom.

MUDA TUDO
O Presidente da Câmara Fede-

ral Henrique Alves vai, hoje, à Co-
missão de Constituição e Justiça 
pedir a liberação da matéria para 
colocar em votação seu principal 
programa de campanha: a emen-
da constitucional que torna im-
positivo, no Orçamento da União, 
a liberação de emendas de parla-
mentares. O controle na liberação 
de emendas se constitui na maior 
força de pressão do Executivo so-
bre o Legislativo.

TÊNIS NO COUNTRY
Ancelmo Góis registrou que 

Ronaldo Fenômeno passou seu 
domingo jogando tênis no  ex-
clusivo Country Clube. Não dis-
se quem foi seu adversário, o poti-
guar Ricardo Sérgio de Farias, que 
registrou o fato nas redes sociais.

ROTEIRO DA SECA
A repórter Cláudia Rolli, da Fo-

lha de S. Paulo, fez um roteiro da 
seca pelo RN e encontrou uma 
mancha de excelência no municí-
pio de Ielmo Marinho, num assen-
tamento que está com plantio de 
abacaxi irrigado, e no momento se 
prepara para produzir fora de épo-
ca e faturar mais. O grupo integra 
a Associação de Desenvolvimento 
Rural Ramada 1, do Programa De-
senvolvimento Solidário e conta 
com apoio do Sebrae.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mais uma duplicação
Um dos problemas que mais afl igem o setor produtivo po-

tiguar é a falta de infraestrutura para escoamento da produ-
ção. O RN se ressente da ausência de rodovias em boas condi-
ções de uso, da falta de um porto capaz não somente de rivali-
zar com os vizinhos - deixando aqui o dinheiro que gera - mas 
de atender satisfatoriamente aos empresários locais e de um 
terminal aéreo de cargas.

Nestas três áreas há promessas ou projetos em curso, mas 
como o cidadão está surdo de tanto ouvir discursos e planos 
sinalizando para uma “revolução” nessa área, é bom registrar 
cada passo que é dado – tanto os para a frente, indicando avan-
ço, como os para trás, apontando para o retrocesso.

Daí que é importante acompanhar mais de perto se o interes-
se manifestado pelo presidente do Dnit Jorge Ernesto Freixe à go-
vernadora Rosalba Ciarlini resultará, como se deseja, em agilidade.

O dirigente do órgão ligou para a governadora na semana 
passada pedindo pressa no sentido de liberar as licenças am-
bientais para o projeto de duplicação das BRs 226 e 304, que li-
gam Natal a Mossoró. É pleito antigo dos que utilizam o trecho, 
em especial o da conhecida Reta Tabajara, em Macaíba, na 226.

A duplicação dessas estradas atenderia pleitos antigos dos 
produtores, em especial dos exportadores, e benefi ciaria uma 
outra atividade, que precisa da mesma estrutura. 

Com os jogos da Copa de 2014 alcançando três capitais 
nordestinas próximas – Fortaleza, Pernambuco e Natal, sem 
falar de Salvador -, é fundamental que as estradas estejam em 
condições de suportar um provável aumento de fl uxo, decor-
rente da presença de turistas-torcedores, principalmente de 
outros países, que acompanharão as suas seleções ou as par-
tidas que interessam a elas. 

Se de um lado, pela BR-101, a duplicação, embora em ritmo 
menor do que o anunciado, foi realizada, do outro lado, não. É 
preciso que a 226 e a 304 também ganhem as melhorias, a fi m 
de que, duplicadas, possam permitir um fl uxo maior e mais se-
guro de veículos. 

Assim, os caminhos para Pernambuco, por um lado, e para 
o Ceará, por outro, serão encurtados, benefício que valerá não 
somente para o período da copa, mas principalmente para 
atender a demanda que permanecerá após o torneio, que é a 
dos negócios gerados no interior que precisam ser escoados.

Para que isso seja possível, é necessário que todos os pas-
sos sejam dados e que haja, sobretudo, celeridade. Sem ela, o 
estado pode perder os auspícios decorrentes da ocasião e ver 
mais um bom projeto, fundamental para seu desenvolvimen-
to, passar ao largo.

Editorial

Quando o amor acaba
Tomar decisões é um dos exercícios humanos mais difí-

ceis. Principalmente aquelas que nos obrigam a dobrar a es-
quina, sem saber exatamente o que terá do outro lado. E não 
falo da decisão sobre que roupa usar, colocar ou não o silicone 
da moda ou decidir se o cinto deve ser mais fi no ou acompa-
nhar as tendências da estação. Sempre que sou impelida a to-
mar uma decisão, começo pelas negativas. Ou seja, se ainda 
não sei o que quero, ao menos tenho de saber o que não quero. 

Se as decisões pudessem ser tomadas como se recolhe rou-
pas penduradas num varal, seria muito fácil, mas não justo. Já vi 
muita gente que trata assim suas decisões: deixa acontecer, sem 
medir consequências. Num belo dia vai ao quintal, dependura o 
egoísmo, despe-se de lealdade, e sai destilando ideais de sobrevi-
vência para todos os lados. Como se ser demasiado humano fos-
se uma guerra de interesses, no qual alguém, ou algo, ou um mo-
mento tão delicadamente construído pelo tempo e pela convi-
vência, pudessem ser destruídos em nome da incompetência de 
ser fi el a si mesmo e, ao mesmo tempo, manter-se fi el ao outro. 

Uma vez ouvi uma das frases mais estúpidas que alguém 
pôde proferir na vida. “Não ter medo de trair os outros para ser 
fi el a si mesmo”. Tratam-se de duas coisas absolutamente in-
compatíveis. Se você é fi el a si mesmo, é óbvio e consequente 
que você será fi el aos demais. E é simples. É mais que humano. 
Até os cães sabem disso. E quando alguém é leal, não há espa-
ço para o medo da reprovação. E mesmo se o medo surgir, ele é 
ainda melhor que a avalanche do desrespeito. Não posso, me-
lhor não quero acreditar que um sentimento possa ser estrutu-
rado por sobre os escombros do descaso a outro sentimento. 

Nunca pretendi ser uma espécie de arauto das relações hu-
manas. Deixo isso para aqueles que justifi cam seus erros e suas 
falhas lembrando dos erros e das falhas dos outros. Como se 
comparar fosse um mecanismo que levasse à absolvição. Assu-
mir a falha por si só já está de bom tamanho. Pedir desculpas, 
dispensar faturas é muito mais digno. Ser puro é ser autêntico 
até nas sombras. De que vale uma moldura bem trabalhada, 
cheia de rococós e besuntada com o mais fi no óleo, se o qua-
dro é um borrão que até um rabo de elefante é capaz de fazer 
melhor? Quando o amor acaba, ao menos precisa restar gen-
tileza. Se não dá para ser solidário à angústia alheia, ao menos 
que haja delicadeza no fi nal. Há que se perder o pudor das pa-
lavras educadas, mas não perder o cuidado. Mentira e dissimu-
lação não combinam com amor. 

Se alguém toma essa postura no fi m de uma relação, me-
lhor fazer um Harakiri do passado. E lembrar que uma despe-
dida não é, necessariamente, o fi m de tudo. É, sobretudo, a pos-
sibilidade de um outro encontro.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Me dá um dinheiro aí?
Diante da escassez de recursos para obras e da falta de pre-

visão orçamentária para despesas deixadas por Gilberto Kas-
sab, Fernando Haddad pedirá socorro de R$ 10 bilhões para 
Dilma Rousseff . O pacote, para quatro anos, será levado à equi-
pe da presidente em abril. Há projetos de macrodrenagem, de-
socupação de áreas de risco, habitação e corredores de ônibus. 
A ajuda federal é a única forma de o prefeito tirar ao menos 
parte das promessas eleitorais do papel ainda este ano.

CASA DA MOEDA 
Haddadistas nutrem expec-
tativa quanto ao atendimen-
to de boa parte dos pleitos. Ar-
gumentam que os termos das 
parcerias vêm sendo tratados 
em tempo real com ministros e 
assessores da Esplanada. 

MUI AMIGO 
A mais dispendiosa fatura se-
guirá para a pasta das Cidades, 
administrada por Aguinaldo 
Ribeiro (PP-PB), que virou um 
dos ministros mais próximos 
de Haddad durante a campa-
nha e na transição de governo.

GUINADA? 
O vereador Andrea Matarazzo 
(PSDB) afi rma que, antes de 
defender, em artigo, o arquiva-
mento do projeto de Plano Di-
retor da gestão Kassab, o cole-
ga Nabil Bonduki (PT) e o Exe-
cutivo defendiam sua aprova-
ção na Câmara paulistana.

EU SOU... 
Durante assinatura de termo 
autorizando a construção de 
um túnel, ontem, em Recife, o 
governador Eduardo Campos 
(PSB) deu sonora gargalhada 
quando questionado sobre as 
críticas de Jorge Gerdau à cria-
ção do 39º ministério de Dilma. 

... VOCÊ AMANHÃ 
“Se eu tivesse falado o que o 
Gerdau falou, vocês imaginam”, 
comentou, diante de aliados.

NA RUA 
Também ontem, Campos co-
mandou homenagem ao 
Dia Internacional da Mulher 
no centro de convenções de 
Olinda, onde 2.000 pessoas o 
aguardavam. Nas abordagens, 
o socialista era chamado de 
“presidente”.

ESQUEÇAM... 
O ministro Luiz Fux mandou 
apagar suas intervenções das 
notas orais do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) conten-
do todo o debate em plená-

rio durante o julgamento do 
mensalão. 

... O QUE EU DISSE 
Entre as falas agora apagadas 
estava uma que contrariou os 
advogados, por sugerir que ca-
beria à defesa provar a inocên-
cia dos réus. Os ministros estão 
liberando aos poucos suas no-
tas orais para o sistema de in-
formática da corte.

VEJA BEM 
A assessoria do ministro afi r-
ma que tudo que ele disse du-
rante o julgamento constará no 
voto, e que foram excluídas as 
declarações para evitar um do-
cumento muito longo. Além 
disso, justifi ca que outros mi-
nistros fi zeram o mesmo.

ESTICADINHA 
Advogados do mensalão vão 
entrar com petição conjun-
ta nesta semana no Supremo 
pedindo a extensão do prazo 
para embargos de 15 para 30 
dias a partir da publicação do 
acórdão. 

PEC DA TOGA 
Joaquim Barbosa procu-
rou Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN) para pedir audiên-
cia sobre a Proposta de Emen-
da à Constituição que trata da 
criação de novos tribunais. Os 
dois e Renan Calheiros (PMDB-
-AL) discutirão o assunto hoje.

DEIXA COMIGO 
Fernando Pimentel é o interlo-
cutor da presidente Dilma nas 
tratativas com o PR para alo-
jar o partido na Esplanada. Ele 
está encarregado de procurar 
Valdemar da Costa Neto e Al-
fredo Nascimento para fechar 
o espaço da legenda.

VISITA À FOLHA 
O deputado federal Eduardo 
Sciarra (PR), líder do PSD na 
Câmara, visitou ontem a Folha. 
Estava acompanhado de Da-
nielle Arouche e Verônica Go-
mes, assessoras de imprensa.

São Paulo sempre foi a terra do 
acolhimento. Se o Aécio vier, o PSDB 

paulista fará questão de recebê-lo e ouvir 
o que ele tem a dizer.

DE JOSÉ ANÍBAL, secretário estadual de Energia, sobre as 
articulações internas, com aval de Geraldo Alckmin, para adiar a 

visita do senador mineiro ao Estado.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
GENTE COMO A GENTE 

Dilma Rousseff  aproveitou a solenidade de lançamento de 
medidas para as mulheres, na semana passada, para tirar fo-
tos e conversar com benefi ciárias de programas sociais do go-
verno que foram ao Palácio do Planalto.

Aproveitando a rara presença da presidente próxima ao 
“cercadinho” de imprensa, jornalistas a chamaram:

–Esperem um pouco. Não veem que eu estou aqui com o 
povo? – respondeu a petista, bem-humorada.

–Nós também somos povo! --apelou uma repórter.
–Ah, é? – replicou Dilma, às gargalhadas.
Em seguida, concordou em falar com os jornalistas.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O PRESIDENTE DA organização so-
cial Atendimento Filantrópico 
Integrado à Medicina (AFIM), 
Franklin Ferreira, cobra quase R$ 
500 mil da Secretaria Municipal 
do Trabalho e Assistência Social 
(Semthas), dívida que segundo 
ele se arrasta desde a adminis-
tração passada, quando a ONG 
prestou serviços à prefeitura.

A AFIM está sendo investi-
gada pelo Ministério Público de-
pois que a presidente do Con-
selho Municipal de Direitos da 
Mulher (CMDM), Lucineide de 
Mendonça, denunciou que a en-
tidade recebeu repasses públicos 
municipais para ofertar cursos e 
não executou o serviço.

Segundo Franklin Ferreira, 
há dívida de R$ 281,6 mil rela-
tiva ao funcionamento do Pro-
grama de Erradicação ao Traba-
lho Infantil (PETI). Além dela, ele 
cobra também repasses no valor 
de R$ 146 mil utilizados para o 
custeio do Projovem. “Há ainda 
onze meses de atraso do funcio-
namento dos Telecentros, que 
dá R$ 44.500”, calculou Ferreira. 
A dívida total é de R$ 472 mil.

Ferreira diz que procurou a 
atual titular da Semthas, Ilzamar 
Silva Pereira, para discutir o as-
sunto e discutir sobre uma pos-
sível renovação dos contratos, 
mas ela não o recebeu. “Por di-
versas vezes tentei falar com ela 

e nada”, disse.
Ele também contestou on-

tem as declarações da presiden-
te do Conselho Municipal de Di-
reitos da Mulher (CMDM), Lu-
cineide de Mendonça, segundo 
quem a AFIM recebeu repasses 
públicos municipais para ofertar 
cursos e não executou o serviço. 

Munido de fotografi as que 
atestam supostamente a reali-
zação dos cursos, de professo-
ra que ministrou um deles e de 
uma aluna benefi ciada pelas au-
las, Ferreira rebateu as acusa-
ções e anunciou que vai acionar 
a presidente do CMDM na Justi-
ça. O caso levou o Ministério Pú-
blico a abrir investigação.

“Tenho provas de que reali-
zamos os cursos. Aqui, uma pro-
fessora e uma aluna que teve 
carteira assinada antes sequer 

do curso terminar. Não conheço 
essa senhora pessoalmente, mas 
ela vai ser acionada. Não se pode 
fazer isso que ela fez. Tem que 
provar”, anunciou Ferreira.

Na denúncia que formulou 
ao Ministério Público Estadual, 
Mendonça afi rmou que o con-
selho detectou irregularidades 

como a falta de equipamentos 
para a realização de cursos de 
costura e professora recebendo 
salário de maneira supostamen-
te irregular. 

Segundo garantiu Ferrei-
ra, Mendonça foi informada do 
local dos cursos, uma base da 
AFIM no conjunto Santarém, 
e foi convidada a fi scalizá-lo, o 
que, prosseguiu o presidente da 
AFIM, nunca aconteceu. “Até 
hoje a gente espera a visita dela”. 
Na denúncia ao MP, a presiden-
te do CMDM afi rma que a visi-
ta foi feita a outra base, também 
na Zona Norte. “Mas aqui, temos 
as fotos de que os cursos de cos-
tura aconteceram”, rebateu Fer-
reira, segundo quem até 20 dias 
atrás as máquinas de costuras 
ainda estavam nos dois ateli-
ês nos quais funcionavam, ten-
do sido removidas a pedido dele 
próprio, já que a Secretaria Mu-
nicipal de Assistência Social si-
nalizou que não vai renovar os 
contratos com a AFIM.

O presidente da AFIM pon-
tuou ainda que a organização so-
cial se baseia em Mãe Luíza mas 
concentrou praticamente todo o 
atendimento social na Zona Nor-
te em razão da demanda. “Não 
havia busca pelos cursos em Mãe 
Luíza, enquanto na Zona Norte 
tinha a procura”, declarou.

O NOVO JORNAL não con-
seguiu contato com Mendonça 
para ela repercutir as declarações 
do presidente da AFIM.

Feliciano divulga vídeo em que 
chora e faz ataque a opositores

/ MINORIAS /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Comissão de 
Direitos Humanos e Minorias da 
Câmara, deputado Marco Feli-
ciano (PSC-SP) divulgou ontem 
um vídeo com críticas aos que se 
opõe a sua eleição no colegiado. 

Sob o título “Pastor Marco 
Feliciano renuncia”, o vídeo, de 
quase nove minutos, foi publi-
cado na conta no Youtube da 
produtora Wap TV Comunica-
ção, que tem, entre seus donos, 
Wellington Josoé Faria de Oli-
veira, o Well Wap. Além de pro-
duzir os programas de Felicia-
no, Oliveira é funcionário do ga-
binete do deputado em Brasília. 

A produtora, entretanto, fi ca no 
Rio de Janeiro. Ele nega que haja 
qualquer vínculo da sua produ-
tora com o vídeo. 

O material diz que Felicia-
no está “cansado, sobrecarre-
gado, caluniado” e que “sua últi-
ma alternativa” é “renunciar” à 
privacidade. 

“O deputado pastor Marco 
Feliciano decidiu renunciar sua 
privacidade (sic), noites de paz 
e sono tranquilo, momentos 
preciosos com a própria famí-
lia” para não “renunciar à Co-
missão de Direitos Humanos 
para que a sua família seja pre-
servada”, diz o vídeo. 

Ainda que não haja no ví-

deo nenhuma declaração do 
deputado, é atribuída aos opo-
sitores a organização, “de forma 
obscura”, de “protestos para co-
agi-lo a desistir”. 

O vídeo elenca ainda ima-
gens de protestos contra o depu-
tado, cenas da primeira reunião 
da comissão, declarações polê-
micas de opositores e uma cena 
com Feliciano chorando. 

Feliciano foi eleito na sema-
na retrasada presidente da Co-
missão de Direitos Humanos e 
Minorias da Câmara sob pro-
testos de deputados e movi-
mentos sociais. Juntos, os opo-
sitores do pastor têm organiza-
do manifestações que pedem 

a renúncia de Feliciano do co-
mando do colegiado.

Militantes contra sua atu-
ação na Câmara citam, entre 
outras declarações, uma men-
sagem no Twitter na qual Fe-
liciano classifi ca os africanos 
como descendentes de um 
ancestral “amaldiçoado por 
Noé”. O pastor diz ter sido mal 
interpretado. 

Mostra também o deputado 
Jean Wyllys (PSOL-RJ), militan-
te no Congresso da causa LGBT 
e um dos maiores críticos à elei-
ção de Feliciano, conversando 
com manifestantes e afi rmando 
em entrevista que “os orixás” de-
ram a ele seu mandato.

O presidente da AFIM, 
Franklin Ferreira, informou que a 
administração municipal admi-
tiu que a entidade recebia valo-
res superiores ao que estava fi r-
mado em contrato. O aumento, 
afi rmou, se dava em face de atra-
sos da prefeitura.

“Um curso de R$ 40 mil, por 
exemplo, a gente custeava so-
zinho. Só cinco ou seis meses 
depois a prefeitura restituía. A 
essa altura o valor já era maior, 
de 50 ou 60 mil por causa das 
dívidas com os credores”, justi-
fi cou Ferreira.

As prestações de contas que 
atestam esses gastos, prosseguiu 
Franklin, já foram encaminhadas 
ao Ministério Público Estadual.

Segundo o presidente da 
AFIM, os recursos para custear 
os cursos eram retirados de suas 
empresas. Questionado a respei-
to delas, ele preferiu não apro-
fundar o assunto. Limitou-se a 

informar que se trata de uma 
empresa de ônibus e outra de lo-
cação de ambulâncias.

O NOVO JORNAL buscou 
ontem junto à Semthas à pape-
lada contábil da empresa que 
atesta a prestação de serviço. De 
acordo com o informado pela ti-
tular da pasta, Ilzamar Silva Pe-
reira, todo o assunto relativo à 
AFIM foi concentrado no gabi-

nete da secretária em face da in-
vestigação em curso. Pereira in-
formou ainda através de seus 
assessores que o material só es-
tará disponível à consulta na 
próxima semana desde que pre-
viamente marcado. No Ministé-
rio Público, no inquérito a que 
a reportagem teve acesso não 
constam as planilhas de presta-
ção de contas.

AFIM COBRA 
PREFEITURA

/ CONVÊNIO /  
ENTIDADE INVESTIGADA 
PELO MINISTÉRIO 
PÚBLICO DIZ QUE NÃO 
RECEBEU QUASE R$ 
500 MIL POR SERVIÇOS 
PRESTADOS NA 
GESTÃO PASSADA

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

PAGAMENTOS ACIMA DO 
PREVISTO EM CONTRATO

O CASO

QFiscalização de rotina do 
Conselho Municipal de Direitos 
da Mulher constatou que 
cursos conveniados entre a 
AFIM e Semthas não estariam 
sendo dados regularmente. 
As circunstâncias levaram o 
CMDM a acionar o Ministério 
Público no ano passado.
Na semana passada, o 
promotor de Defesa do 
Patrimônio Público Afonso de 
Ligório abriu investigação para 
apurar o caso, requerendo 
cópias da prestação de contas 
da AFIM. O caso é tratado 
como suspeita de desvio de 
recursos públicos.
O presidente da AFIM rebate 
afi rmando que os cursos 
foram dados regularmente, 
motivo pelo qual vai acionar 
criminalmente a presidente do 
conselho na Justiça.

 ▶ Semthas informa que só fala sobre o assunto na próxima semana

 ▶ Franklin Ferreira contesta acusações 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Lucineide: denúncia contra AFIM

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Papa Francisco
Cometi um engano na carta com 
comentários sobre o novo Papa: 
quando comentei a repressão da 
ditadura argentina contra os grupos 
armados
(1970-1979), em vez de registrar 
os Montoneros, o maior forte e que 
teve apoio dos peronistas, por certo 
período, escrevi ELP - Exército
de Libertação Popular, da Colômbia. 
Neste país, ainda lutam as FARC 
e o pequeno ELP. Ou este já se 
incorporou às FARC?

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

Telexfree
Eu não acredito em pessoas que vêm 
com papo de ganhar dinheiro apenas, 
argumento muito usado no marketing 
de rede principalmente aumentar 
receita, atingir metas, se motivar 
com história de ter carrão, mansão e 
etc é papo de gente medíocre, sem 
talento e babacas; se vai trabalhar 
em algo a meta número 1 é resolver 
os problemas e ir de encontro às 
necessidades das pessoas! Isso 
sim! Mudando como as coisas são 
feitas com uma nova visão em cimas 
delas, surpreendendo e entregando 
felicidade às pessoas no que se faz 
e é apresentado por elas! Quando o 

foco mesmo é atingir a excelência, 
o resultado vem sempre a médio/ 
longo prazo e dinheiro é apenas uma 
questão de consequência!

Rafael Mauricio
Pelo Facebook

Telexfree 2
Alguns conseguirão ganhar dinheiro 
com @_Telexfree . O tal algoritmo 
binário fi nito é uma idéia genial! Mas, 
quem usa VoIP? 

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Alan
Sobre a reportagem “Alan, nosso 
homem na Big Apple”:
É muito bom falar de gente do 
bem! Não fomos exatamente da 
mesma turma do Alan, fomos 

contemporâneos. Estávamos 
iniciando o curso e ele concluindo, 
mas foi o sufi ciente para realizarmos 
juntos várias atividades legais na 
UFRN e fi rmarmos uma grande 
amizade, né amado Paulo Araújo? 
Parabéns ao NOVO JORNAL pela 
iniciativa em fazer esta matéria, 
parabéns ao jornalista Jalmir Oliveira 
que conseguiu entender o jeito Alan 
Severiano de ser! Sucesso, saúde e 
sabedoria sempre !

Glácia Marillac
Pelo Site

Novela
Sobre a reportagem “A gente vai 
se ver na Vila dos Ventos”: Tive o 
prazer de visitar a praia da Pipa RN, 
em janeiro de 2013, foi o lugar mais 
encantador que já conheci, se um 
dia alguém for lá não deixe de ir ao 

Chapadão; é simplesmente lindo!

Patricia Araujo Lindoufo
Pelo Site

Fantasia futebolística
Eu estava na Austrália, na cidade 
de Camberra, vendo o ABC jogar. O 
estádio estava superlotado, não cabia 
mais ninguém. Todos queriam ver 
o ABC jogar. Alguns comentavam: 
já vimos esse clube empatar com a 
seleção da Romênia, lá na Europa. Eu 
era o único abecedista aplaudindo os 
três ídolos, que jamais os esquecerei 
– Alberi, Jorginho e Sérgio Alves. O 
ABC vencia por 3 a 0. Um australiano, 
por estar perdendo, atirou-me 
uma pedra. Acordei! Nada disso 
aconteceu. Eu estava sonhando.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Coisas de Francisco
E, de repente, o jovem de família abastada não vê mais sentido em sua 

rotina. O olhar terno sobre pobres e enfermos, leva-o ao encontro inespera-
do. Ele delira e a voz lhe fala: “Francisco, reergue a minha igreja”. Com as pró-
prias mãos, constrói a capelinha da Porciúncula. Então, a fi cha cai: não são 
os templos, mas a igreja espiritual que está desabando. Poder e riqueza, in-
teresses e intrigas já há séculos a afastam do ideal de simplicidade e frater-
nidade do Evangelho.

Eis a missão e, para cumprí-la, na clareza do jovem “louco”, basta imi-
tar o Cristo no dia a dia. Francisco não quer ser padre e nem cardeal, não 
quer Ordem e nem aparato algum. Seu lugar é o mundo. Só por imposição 
de Roma, que proíbe os leigos de pregar o Evangelho, torna-se diácono sem 
remuneração. Até o fi m não capitula, mas morre sob a frustração de ver seu 
ideal absorvido e manipulado pelo poder da estrutura.

Francisco é meigo e vigoroso. Com seus fradinhos maltrapilhos, invade o 
reino do papa mais poderoso da história, Inocêncio III, para pedir-lhe a auto-
rização para a sua Ordem (única saída para realizar sua missão). Escandaliza 
o pontífi ce e os cardeais ao relembrar-lhes o Sermão do Monte e ao dizer que 
o estatuto de sua Ordem só precisa de um artigo: “A regra e a vida dos frades 
menores é observar o Evangelho”. E vira alvo da ironia dos gestores da igreja. 
Viver a mensagem de Jesus ao pé da letra no século 13? Inviável. Francisco re-
age: pois que se rasgue o Evangelho e se diga ao povo a verdade.

Ao fi nal, a força do espírito e a praticidade da política prevalecem. O 
papa cede. A igreja, então abalada pelas heresias dos valdenses e cátaros – 
de certa forma precursores do ideal de Francisco – teme perder de vez os 
pobres para um jovem avassalador em sua pobreza libertária, ternura e do-
ação. Com o tempo, a estrutura se encarregaria de colocar, senão a ele, mas 
os seus seguidores, nos limites da segurança necessária à reprodução do po-
der e seu séquito.  

Francisco queria que o dirigente de sua Ordem fosse o Espírito Santo. Não 
seria o bastante? Tanta liberdade incomodaria até os seus companheiros. E o 
que dizer da Bíblia única e da coroa da santa doadas para aplacar a fome de 
mães e fi lhos? Ora, ninguém precisa de Bíblia para viver o Evangelho, pensa-
va. O crescimento da Ordem e as querelas de sempre o empurraram para a 
fl oresta, onde por mais de um ano permaneceu recluso e pensativo.

Morto, Francisco foi içado ao altar. Um santo verdadeiro só sobe ao al-
tar depois de domesticado, o que, graças a Deus, só acontece após sua mor-
te, na manipulação da memória dos homens. É lá que, fi nalmente, ele se tor-
na inodoro e inofensivo.

Ainda assim foram necessários 800 anos para que um papa se chamas-
se Francisco, um nome carregado de força e compromisso.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Um braço, uma briga
Por onde andará o meu braço? O 

meu braço direito. É um braço assim 
como o seu, comum, normal, com dedos 
no fi nal. Antes mexiam. Agora não sei. 
Só sei que o perdi. Numa tarde quente 
ou fria, quem sabe. O meu braço. Dizem, 
que saiu por aí e a notícia que trazem 
dele é que foi visto pela última vez num 
córrego sujo desses por onde a cidade se 
esvai. Não ter um braço, ou ter um braço 
a menos, é algo tragicamente engraçado 
ou comicamente trágico, como preferir. 

Entre as coisas que já percebi está 
claro que não posso mais contribuir 
com a tradição de apertar a mão de 
outra pessoa. Um dia me contaram que 
apertavam as mãos os cavaleiros para 
simbolizar que estavam desarmados. 
Eu sequer tenho braço, imagine espada. 
Arma gostaria. Às vezes tenho vontade 
de vingança. Mas não é de minha 
posse (ou sequer de empréstimo) ter 
pensamentos e vontades de sangue. E o 
que isso iria mudar? Se ao menos braços 
voltassem. Se mortos ressuscitassem. 
Mas nada. Permanece só a terra fazendo 
a terra surgir.  

Também não posso dar abraços. 
Quem me abraça sente logo o aperto 
da falta, o descompasso de apenas 
um membro tentar enlaçá-lo sem 
conseguir jamais fechar o círculo. O 
círculo também não fechará tão fácil no 

papel. Terei de reaprender com a outra 
mão a manusear lápis e caneta. Mas 
eu nem tenho esse ânimo de lidar com 
letras e números. Não tem como não 
doer no olhar um braço assim só, sem 
o outro, o que era tão comum. Não tem 
como ignorar o incômodo de não ter 
de acomodar um segundo membro na 
hora de dormir.

E de dia uma grande monotonia me 
atormenta. Só há uma mão para segurar 
tudo. Se eu vou no ônibus, só aquele 
meu braço esquerdo para me manter 
de pé, agarrado ao corrimão; só aquele 
velho braço ingrato para levar todas 
as sacolas; o mesmo sobrecarregado 
para pegar o que quer que seja, de facas 
a pinceis, de sabonetes a escovas; de 
tentativas frustradas de matar, seja 
moscas ou mosquitos; e um braço 
apenas para dar alô ou até logo; porque 
o outro deu adeus.

Mas o que mais me incomoda 
mesmo, diante de tudo o que se deu 
depois da partida do meu único braço 
direito é o vazio da roupa; a dobrada 
sem graça que se precisam as mangas 
longas de camisas; e a constrangedora 
manobra de enfi ar a ponta do pano num 
dos bolsos da calça, algo obrigatório. 
Algo que se ignorado pode por o corpo 
inteiro sob risco de vazar pelo vazio que 
envolve o nada do braço que se foi. Essa 

é a vertigem diária que me azeda. 
Eu só queria voltar à normalidade e, 

quem sabe, ter tempo para gastar, com 
minhas duas mãos, digitando besteiras 
num computador. Se pudesse realizar 
um desejo assim, acho que até me 
dedicaria mais às palavras; quem sabe 
até viraria crítico sem classe e atacaria, 
só pelo prazer do atormentar, algum 
blog ou jornal que me ignora como 
leitor. Pudera eu disperdiçar a minha 
inteligência com tão pouco. Ânimo 
desses tenho não... Não posso. E ainda 
tem quem venha me dizer que poderia 
ser pior. Que eu poderia estar morto. 
E que meu vilão, a exemplo do de 
Vinicius, poderia estar aí, lendo revistas, 
tomando sorvete, livre, sem remorso ou 
preocupação alguma mesmo depois de 
ter assassinado um semelhante. Eu só 
posso concordar. 

Mas ninguém me rouba o direito 
de lamentar. Ninguém tem o direito de 
me censurar o luto pela parte que perdi, 
pela parte que partiu; que é como gosto 
de pensar. Espero que o braço que um 
dia foi meu esteja agora feliz, vivendo 
em algum outro lugar; e que – quem 
sabe – alguma vez pense em mim e 
venha a sentir falta do resto do corpo 
que, muitas vezes, o levou a muitos 
lugares. Além de todas essas impressões 
e devaneios, a ausência acrescentou 

outras duas experiências. A primeira é 
que realmente existe o tal do “membro 
fantasma”. É comum demais sentir o 
braço no lugar, como se ainda estivesse 
lá, sólido, com seus músculos sempre 
a me ajudar, a me sustentar, a me 
dar poder. A ponto de, recentemente, 
novamente de bicicleta, eu achar que 
ele estava ali no lugar. Mas não. Outra é 
de sempre sonhar coisas simples ligadas 
à tragédia: levantar a mão na escola; 
sentir a água ou o vento na palma; 
ajeitar o cabelo; coçar alguma parte do 
corpo; levantar um brinde...

É isso. É tudo muito claro depois da 
perda. É como se aquele braço jamais 
estivesse estado ali antes, de tão natural 
que era. E agora, na sua ausência, tudo 

o que vejo no mundo tem alguma 
ligação (perdida) com ele. Ele que 
partiu. O que mais posso dizer? Não sei. 
Talvez propor que levante a mão quem 
é a favor de tomar uma ou duas vodkas 
e sair por aí dirigindo, tendo em mente 
que as tais duas doses jamais serão 
sufi cientes para causar dano algum 
a alguém; e que essa lei mais dura 
que aí está é de uma ignorância sem 
tamanho porque não leva em conta a 
especifi cidade de cada um. 

Sinceramente, do fundo do meu 
doído coração, eu gostaria, gostaria 
muito; mas não posso sequer aplaudir 
quem pensa assim. Então, por favor, 
alguém vá em frente e erga um brinde 
por mim. 

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas
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Mundo
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

SAÚDE NÃO TEM PREÇO OFERECE REMÉDIOS DE GRAÇA 
 E UMA VIDA MELHOR PARA OS BRASILEIROS.

O programa Saúde Não tem Preço do Governo Federal oferece remédios de graça para milhões de brasileiros 

com hipertensão, diabetes e asma. Ao mesmo tempo em que garante o acesso ao tratamento das doenças, 

também representa uma economia para esses brasileiros, que podem usar o dinheiro em outras necessidades.

 Mais de 26 mil farmácias credenciadas em todo o Brasil. 

  

   Descontos de até 90% em outros itens e medicamentos pelo programa Farmácia Popular.

PROCURE UMA FARMÁCIA DA REDE AQUI TEM FARMÁCIA POPULAR E APRESENTE CPF,  
DOCUMENTO COM FOTO E RECEITA MÉDICA VÁLIDA.

TEMPO DE SAÚDE.EEMMMMPPOOO DDDEEE SSSAAAÚÚDDETTEE

José Avelar de Melo
Curitiba-PR

MELHORAR SUA VIDA,  
      NOSSO COMPROMISSO.

FOLHAPRESS

CONTINUANDO COM GESTOS simbóli-
cos, o papa Francisco determinou 
que sua missa inaugural, hoje de 
manhã, seja simplifi cada e encur-
tada, além de escolher um anel de 
prata em vez de ouro. A cerimônia 
deve reunir dezenas de milhares de 
fi éis diante da basílica de São Pe-
dro e terá a participação de 31 che-
fes de Estado, entre os quais a pre-
sidente Dilma Rousseff  e o ditador 
do Zimbábue, Robert Mugabe. 

A principal mudança se refere 
ao abandono do latim para a leitura 
do Evangelho. A língua morta vinha 
sendo revalorizada pelo antecessor, 
o papa emérito Bento 16. Hoje, a lei-
tura será apenas em grego, língua 
que simboliza a “unidade das igrejas 
do ocidente e do oriente”, conforme 
explicou ontem o porta-voz do Vati-
cano, Federico Lombardi. 

O grego é usado em algumas 
missas papais como indicação 
de que a Igreja Católica Apostóli-
ca Romana quer se reunir às igre-
jas orientais, separadas pelo cisma 
de 1054. O turco Bartolomeu 1º, o 
“papa” dos cristãos ortodoxos, par-
ticipará da posse - é a primeira vez 
que isso ocorre desde a ruptura. 

As outras mudanças para “en-
xugar” a missa, que terá cerca de 
duas horas, incluem uma procissão 
mais curta e a promessa de obedi-
ência por seis cardeais - na inaugu-
ração de Bento 16, foram 12 carde-
ais. O papa escolheu ainda seu anel 
de pescador - alusão à ocupação 
de São Pedro, o primeiro papa - em 

prata folhado de dourado. 
O anel de Bento 16 e de vários 

outros pontífi ces eram fabricados 
principalmente em ouro. “O papa 
ama uma certa espontaneida-
de”, afi rmou o porta-voz, em seu 
encontro regular com a impren-
sa. Ele aconselhou os jornalistas a 
não fi carem presos apenas ao tex-
to da homilia que será distribuída 
antes da missa, já que Francisco 
tem improvisado nas falas. 

A caminho da cerimônia, Fran-
cisco passeará a bordo do papamó-
vel pela praça de São Pedro para 

saudar os fi éis. Essa aparição está 
prevista para as 9h locais (5h em 
Brasília). Desde que foi escolhido, 
na quarta-feira passada, Francis-
co tem dado vários gestos de que 
fará uma papado com menos pom-
pa e protocolo em relação a Bento 
16. No dia em que foi escolhido, por 
exemplo, recusou a limusine para ir 
de ônibus da basílica aos seus apo-
sentos, juntos com os cardeais. 

Para a cerimônia de hoje, cha-
mada ofi cialmente de “inaugura-
ção do ministério petrino do bispo 
de Roma”, vieram 132 comitivas de 

países e organizações. Várias reli-
giões cristãs enviaram represen-
tantes, além de muçulmanos, ju-
deus e budistas. 

Um dos chefes de Estado é o 
católico Mugabe, que está proibido 
de entrar na União Europeia, mas 
foi autorizado pela Itália porque se 
trata de uma cerimônia no Vatica-
no, um Estado independente. 

Lombardi esclareceu ontem 
que o Vaticano não convida nin-
guém, mas que todos os chefes de 
Estado que queiram comparecer à 
missa são bem-vindos. 

Ao sair de uma exposição 
do pintor italiano Tiziano, no 
centro de Roma, a presidente 
Dilma Rousseff  afi rmou que 
não basta ao papa defender 
os pobres, mas também 
compreender as “opções 
diferenciadas das pessoas”. 

“Eu acho que ele tem um 
papel a cumprir. [A defesa 
dos pobres] é uma postura 

importante. É claro que o mundo 
pede hoje além disso. Que as 
pessoas sejam compreendidas e 
que as opções diferenciadas das 
pessoas sejam compreendidas”.

Ela não explicou quais 
opções diferenciadas seriam 
essas, mas antes de se tornar o 
papa Francisco, o cardeal Jorge 
Mario Bergoglio já se posicionou 
contrariamente à questões 
como o aborto e o casamento 
de pessoas do mesmo sexo, 
segundo diversas reportagens 
publicadas nos últimos dais. 

O Vaticano divulgou ontem 
o brasão do papa Francisco, 
que foi escolhido como o novo 
pontífi ce da Igreja Católica na 
última quarta-feira. O brasão 
inclui a mensagem “Miserando 
atque eligendo” que, em latim, 
quer dizer “Com misericórdia o 
chamou”. A palavra “misericórdia” 
foi citada diversas vezes pelo papa 
desde sua eleição. 

Domingo, durante a Oração 
do Ângelus, Francisco pediu aos 
fi éis que não cansem de pedir 
perdão e disse que o sentimento 
de misericórdia pode mudar 
o mundo. “Misericórdia... 
esta palavra muda tudo. É 
o melhor que nós podemos 
sentir. Muda o mundo. Um 
pouco de misericórdia faz o 

mundo menos frio e mais justo”, 
afi rmou. “Deus nunca se cansa 
de nos perdoar. O problema é 
que nós nos cansamos de pedir 
perdão. Mas ele nunca se cansa 
de nos perdoar, e nós nunca 
deveríamos nos cansar de pedir 
perdão”, afi rmou. 

A presidente da argentina, 
Cristina Kirchner, pediu ao papa 
Francisco que intervenha para 
forçar o Reino Unido a abrir 
um diálogo com seu país sobre 
o controle das Ilhas Malvinas.  
Ela almoçou ontem com o 
argentino Jorge Mario Bergoglio 
na véspera da missa inaugural 
do novo pontifi cado e disse ao 
papa que o tema era “muito 
sensível” a ambos. “Foi isso o 
que pedimos ao papa Francisco. 
Sua intervenção para reabrir o 
diálogo entre as duas partes”.

Cristina, que no caminho 
para Roma passou por Natal 
para reabastecer o avião ofi cial 
do governo argentino, o Tango I, 
lembrou que o papa João Paulo 
2º intercedeu em 1978 para frear 

animosidades entre Argentina 
e Chile. Ela disse que a situação 
atual seria “mais fácil” por se 
tratar de duas democracias, e 
não de duas ditaduras, como há 
25 anos. 

A presidente não informou 
se o papa atenderá seu pedido. 
Neste mês a população das 
Malvinas escolheu em referendo 
por ampla maioria permanecer 
como território ultramar do 
Reino Unido O primeiro-ministro 
britânico David Cameron se 
recusa a negociar o controle das 
ilhas com a Argentina. 

Cristina afi rma que uma 
resolução da ONU (Organização 
das Nações Unidas) pede a 
abertura de negociações sobre 
o caso.

A escolha de um anel de 
prata não é a única diferença de 
estilo entre o papa Francisco e 
o papa emérito Bento 16. Desde 
a primeira aparição pública, 
quando surgiu no balcão da 
praça de São Pedro, o novo 
papa exibiu um estilo mais 
sóbrio, com a batina, a capa e 
o solidéu predominantemente 
brancos. 

A vestimenta destoa do 
vermelho vibrante e dourado 
usados por Bento 16 quando 
saiu para saudar pela primeira 
vez os fi éis, seguindo a tradição 
de muitos papas antes dele. 

Outro detalhe que chamou 
a atenção na indumentária do 
novo pontífi ce foi sua cruz de 
ferro. É a mesma que ele carrega 
desde que foi proclamado bispo 
de Buenos Aires. Segundo seus 
colaboradores, ele não a trocou 

quando passou a ser arcebispo 
e é possível que ele a mantenha 
durante seu pontifi cado. Bento 
16, ao contrário, seguiu a 
tradição e desde o dia em que 
assumiu o posto usou apenas 
cruzes de ouro, algumas delas 
muito ricamente adornadas. 

Finalmente, outra diferença 
foi que os sapatos vermelhos 
utilizados por Bento 16 
deixaram de ser usados pelo 
novo papa. A cor vermelha foi 
uma antiga tradição do papado 
abandonada por João Paulo 2º e 
recuperada pelo papa emérito. O 
vermelho simboliza os mártires 
da igreja e o sangue de Jesus 
Cristo, e diziam que os de Bento 
16 eram de uma marca de luxo. 

O papa Francisco, nas 
aparições públicas que fez até 
agora, usou sapatos pretos, 
como João Paulo 2º. 

FRANCISCO, 
O SIMPLES
/ VATICANO /  PAPA FRANCISCO PEDE CERIMÔNIA SIMPLES NO DIA DE SUA 
ENTRONIZAÇÃO, TROCA ANEL DE OURO POR ANEL DE PRATA E ANUNCIA BRASÃO

 ▶ Papa Francisco recebeu ontem a presidente de seu país, Cristina Kirchner, que pediu ao sumo pontífi ce pelas Malvinas 

 ▶ Brasão de Francisco I enfatiza a 

misericórdia

DILMA PARTICIPA 
DA CERIMÔNIA 

BRASÃO 
É DIVULGADO

CRISTINA PEDE INTERVENÇÃO 
DO PAPA NAS MALVINAS

NO ESTILO, SÃO MUITAS AS 
DIFERENÇAS COM BENTO XVI 

REPRODUÇÃO
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56.972,96
2,570 0,60%7,5%

A FALTA DE linhas de transmissão 
para escoar a produção de energia 
eólica, os chamados “linhões”, pode 
trazer mais uma dor de cabeça para 
o RN. O governo federal, através do 
Ministério das Minas e Energia, si-
nalizou uma mudança nos leilões 
de energia que envolve diretamen-
te os investimentos futuros e os que 
já estão em solo potiguar. A propos-
ta é de que as empresas que partici-
parem dos próximos leilões só po-
dem entregar a energia se apresen-
tarem uma alternativa para a trans-
missão do que for gerado.

O problema é que há dois anos 
o Estado aguarda a construção das 
linhas de transmissão pela Compa-
nhia Hidroelétrica do São Francis-
co (Chesf). Com a medida, o esta-
do, responsável por captar em mé-
dia 40% dos investimentos leiloados 
desde 2009, perderia competitivida-
de exatamente pela falta de estrutu-
ra. “Toda a rede de transmissão do 
RN está comprometida, não há so-
bra que possa suprir a demanda fu-
tura de novos parques que venham 
a ser leiloados”, explica o secretário 
estadual de Desenvolvimento Eco-
nômico, Rogério Marinho. 

O governo federal planeja dois 
leilões de energia para este ano, mas 
que ainda não possuem data marca-
da. Até hoje os leilões para venda de 
energia e de construção dos linhões 
são feitos separadamente, sendo 
este sempre após o leilão de energia. 
Marinho acredita que as mudanças 
sinalizadas pelo Ministério das Mi-
nas e Energia preveem uma perda 
de espaço do RN. “Poderemos per-
der competitividade com as altera-

ções”, aponta o economista. 
Para tanto, durante reunião re-

alizada na semana passada, o se-
cretário cobrou do ministro Edi-
son Lobão, das Minas e Energia, a 
construção das linhas estruturan-
tes de transmissão. “O governo ale-
ga que deixar os leilões separados 
prejudica o sistema”, diz Rogério.

A urgência, de acordo com Ro-
gério, é para a ligação com o Ceará, 
através de duas linhas, saídas da 

região do Mato Grande potiguar: 
uma com rumo à Milagres, pró-
xima à divisa com Pernambuco e 
a Paraíba; e a segunda até Pecém, 
no litoral cearense, e onde funcio-
na o terminal portuário do estado. 
A obra faz parte de um projeto de 
estruturação que envolve, em duas 
etapas de construção, também os 
estados do Piauí e do Maranhão. 

Enquanto isso, o parque eóli-
co do RN, que daria autossufi ciên-

cia energética ao estado caso es-
tivesse em pleno funcionamento, 
aguarda a construção das linhas 
de transmissão há cerca de dois 
anos. A Bahia também passa por 
problema semelhante.

A Companhia Hidroelétrica do 
São Francisco (Chesf) foi vence-
dora de quatro licitações, uma de-
las em consórcio com a Extremoz 
Transmissora do Nordeste S.A. 
(ETN S.A.), para construção das li-
nhas no RN. As licitações ocorre-
ram entre 2010 e 2012.

“O cronograma está devida-
mente atualizado. A Chesf esteve 
aqui no RN e comprometeu-se a en-
tregar as obras dentro do que está 
prometido. O nosso problema ago-
ra é com o futuro”, pontua o secretá-
rio de desenvolvimento econômico.

A promessa da estatal é de que 
o primeiro lote seja entregue até se-
tembro deste ano, interligando 12 
parques eólicos na região de João 
Câmara. Em janeiro serão ligados 
mais 28 parques, de oito empresas 
diferentes, que representam 776,7 
MW (megawatts) de potência ins-
talada no RN. O terceiro e o quar-
to lotes de linhas conectarão, cada 
um, mais oito parques. Os investi-
mentos devem chegar aos R$ 215 
milhões.

AS INVESTIGAÇÕES SOBRE a atu-
ação da Ympactus Comercial 
Ltda. ME, conhecida por ope-
rar o sistema de vendas de VoIP 
(sistema de ligações telefônicas 
pela internet) e marketing mul-
tinível Telexfree, por enquanto 
estão restritas à Brasília. Procu-
rados pela reportagem, órgãos 
como o Ministério Público do 
RN (MP-RN) e o Ministério Pú-
blico Federal no RN (MPF-RN) 
afi rmaram, por meio de suas as-
sessorias de comunicação, que 
não abriram procedimentos de 
investigação a respeito da atua-
ção da Telexfree no estado, em-
bora o negócio já envolva 75 mil 
potiguares.

A pedido do Ministério da 
Fazenda, que emitiu nota téc-
nica através da Secretaria de 
Acompanhamento Econômi-
co demonstrando a possibili-
dade de prática do esquema de 
pirâmide fi nanceira, o MPF e a 
Polícia Federal deverão investi-
gar o caso. A 3ª Câmara de Co-
ordenação e Revisão (Consu-
midor e Ordem Econômica) da 
Procuradoria Geral da Repúbli-
ca será a responsável pela in-
vestigação. A Secretaria Nacio-
nal do Consumidor do Ministé-
rio da Justiça também investi-
ga a empresa TelexFree, que se 
apresenta como fornecedora 
de serviço de voz pela internet.

Neste domingo (17), o 
NOVO JORNAL trouxe a in-
formação de que a Polícia Ci-
vil potiguar e a Superintendên-
cia Regional da Polícia Federal 
também não devem investigar 
a Telexfree. A Coordenadoria 
de Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon) do RN também 
não registra qualquer procedi-
mento. A reportagem também 
mostrava que a empresa pos-
sui 75 mil potiguares integrando 
a sua rede. O Brasil inteiro teria 
cerca de 540 mil “divulgadores”, 
como são tratadas as pessoas en-
volvidas com a empresa.

De acordo com o advoga-
do Horst Fuchs, representante 
da empresa com sede em Vitó-
ria (ES) e que teria origem nos 
EUA, a Telexfree não praticaria 
a pirâmide fi nanceira, que é cri-
me contra a economia popular. 
Segundo os valores de investi-
mento mínimo que cada pessoa 
precisa para se tornar um divul-
gador, em torno dos R$ 580, a 
empresa já teria movimentado 
cerca de R$ 43,3 milhões desde 
a sua instalação do estado, no 
primeiro semestre de 2012. 

NO FIM DA LINHA
/ ENERGIA /  GOVERNO FEDERAL QUER MUDAR SISTEMA DE LEILÕES E PASSAR A COBRAR DOS CONCORRENTES UMA SOLUÇÃO 
PARA O ESCOAMENTO DA ENERGIA. SEM LINHAS DE TRANSMISSÃO, SEDEC ACREDITA QUE RN PODE PERDER COMPETITIVIDADE

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

Segundo o especialista no setor 
de energia e diretor do Centro de 
Estratégias em Recursos Naturais e 
Energia (Cerne), Jean-Paul Prates, o 
RN estaria com o dobro da neces-
sidade energética, o que represen-
ta cerca de 1.200 megawatts, se os 
parques que estão parados tives-
sem sua capacidade aproveitada 
pelas linhas de transmissão. No en-
tanto, não há motivo para se deses-
perar. Para Prates, o RN não deve 
sair prejudicado com as prováveis 
mudanças no sistema de leilões de 
energia eólica. Os investimentos 
em solo potiguar ao superarem em 
muito o resto do país deixam o RN 
em um nível diferente.

“Não é nada desesperador. Ti-
vemos dois anos perdidos, em que, 
infelizmente, nada foi feito. O pas-
sivo é grande, mas já se pulou tan-
to à frente nos leilões até 2011, que 
é possível se dar ao luxo de perder 
esse tempo. Dá para corrigir tran-

quilamente”, aponta. 
Prates, no entanto, não acre-

dita que a solução será tão rápida. 
“A Chesf prometeu para setembro, 
mas eu acho um prazo curto para 
quem não começou as obras. É 
complicado construir linhas para 
mais de 600 MW”, analisa.

Ver os parques parados, se-
gundo ele, deixa as empresas preo-
cupadas. “Todos estão recebendo, 
mesmo sem produzir a energia. 
Mas ver os parques parados dei-
xa uma frustração para os empre-
sários. Além da manutenção dife-
renciada que é preciso ser feita nos 
equipamentos”, relata Jean Paul. 

A proposta do governo de alte-
rar o sistema de leilões deveria ser 
acompanhada de uma outra notí-
cia na opinião do especialista. “O 
governo federal teria que anun-
ciar uma linha ‘parruda’ para o Rio 
Grande do Norte e o Ceará. Seria 
um retrocesso cavalar não dar so-

lução para um dos maiores poten-
ciais de energia eólica do mundo, 
que já captou R$ 10 bilhões em in-
vestimento”, diz Jean. A solução, se-
gundo ele, é a construção da linha 
de transmissão tratada como a 
“coluna vertebral do elefante”, que 
faz ligações com o Ceará, podendo 
chegar ao Piauí e o Maranhão.

Para o coordenador de desen-
volvimento energético da Sedec, 
José Mário Gurgel, o pouco tem-
po de exploração da energia eóli-
ca no país, que foi incluída nos lei-
lões de energia apenas em 2009, 
faz com que o sistema tenha que 
se adaptar às condições de estru-
tura. “Nem sempre onde tem ven-
to tem linha de transmissão”, resu-
miu o coordenador. 

Gurgel explica que a mudança 
proposta pelo Ministério das Mi-
nas e Energia pode inviabilizar os 
leilões para os locais que não pos-
suem infraestrutura de transmis-

são de energia, como o RN. “Se a 
empresa que vencer o leilão para 
construir o parque tiver que resol-
ver a questão da transmissão, o pre-
ço vai aumentar e a tarifa oferecida 
vai perder competitividade. O pro-
jeto fi caria inviabilizado”, aponta.

A resolução do problema, se-
gundo ele, não é técnica. “Um re-
forço na linha e aumento da carga, 
como é proposto para ser feito em 
João Câmara, pode ser feito em 15 
meses. Mas uma obra que resol-
veria a defi ciência de escoamento 
não se pode fazer em curto prazo”, 
pondera Gurgel.

O coordenador ainda ressal-
ta que o RN, apesar da falta dos li-
nhões, continua como líder na 
atração de investimentos. E acre-
dita que o estado, no fi m das con-
tas, não sairá prejudicado. “Já se co-
nhece todos os locais de potencial 
energético, as ‘jazidas’ de vento do 
RN em que se devem construir as 
linhas para dar suporte aos novos 
leilões. Acredito que o bom senso 
prevalecerá e não irá se tirar a com-
petitividade do estado com maior 
potencial”, analisa José Mário.

RN PODERIA ESTAR COM O DOBRO 
DA NECESSIDADE ENERGÉTICA

 ▶ Jean-Paul Prates não acredita que 

Chesf conclui linhas até setembro

 ▶ Já Rogério Marinho acredita em 

uma perda de competitividade no RN

 ▶ Rio Grande do Norte espera há dois anos que a Chesf construa as linhas de transmissão que irão escoar a energia eólica

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

MPF E MP NO 
RN NÃO IRÃO 
INVESTIGAR 
EMPRESA

/ TELEXFREE /



10    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, TERÇA-FEIRA, 19 DE MARÇO DE 2013

Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 006/2013
: Contratação de empresa para o fornecimento parcelado de material de limpeza para

suprimento inadiável das SecretariasMunicipais da PrefeituraMunicipal deMacau-RN.Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a empresa CLARIT
COMÉRCIOLTDA. dos itens:

totalizando o valor global de R$19.809,04 (dezenove mil oitocentos e nove reais e quatro
centavos).

Macau/RN, 18 de março de 2013
Pregoeiro

20 22 23 30 32 33 35 37 38 53 55 56 61

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 007/2013
: Contratação de empresa para o fornecimento diário de porção alimentar, a

título de café da manhã para os servidores de baixa renda lotados na Secretaria
Municipal deGestão e Serviços na sede e nosDistritos doMunicípio deMacau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORAa empresa S. N. DE OLIVEIRAME, totalizando o valor global de
R$67.840,00 (sessenta e setemil oitocentos quarenta reais)

Macau/RN, 18 de março de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 007/2013
: Contratação de empresa para o fornecimento diário de porção alimentar, a

título de café da manhã para os servidores de baixa renda lotados na Secretaria
Municipal deGestão e Serviços na sede e nosDistritos doMunicípio deMacau/RN.
Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORAa empresa S. N. DE OLIVEIRA-ME, totalizando o valor global de
R$67.840,00 (sessenta e setemil oitocentos quarenta reais).

Macau/RN, 18 de março de 2013
Prefeito

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 008/2013
: Objeto: Contratação de empresa para aquisição de fardamentos prontos e

acabados, destinados ao fornecimento de uniformes para os alunos regularmente
matriculados na rede pública municipal de ensino do município deMacau-RN.Após
examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao
certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a
empresaALEXANDRE CARLOSOLIVEIRADASILVA - ME, totalizando o valor
global deR$151.000,08 (cento ecinquenta eummil reais e oito centavos).

Macau/RN, 18 de março de 2013
Prefeito

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISO AOS LICITANTES
MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS 001/2013

TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO:

CLASSIFICADA

Contratação de empresa especializada para realização de serviços de sinalização vertical
e horizontal urbanaemavenidas e logradouros noMunicípio deMacau/RN.AComissãoPermanente
de Licitação, designada pela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do Senhor
Prefeito Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações
posteriores, analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pelaAssessoria de engenharia
desta Prefeitura, declara a proposta de preços apresentada pela empresa
CONSTRUTORALUIZ COSTA LTDA, no valor total de RS145.131,50 (cento e quarenta e cinco
mil cento e trinta eum reais e cinqüentacentavos), por atender a todas as exigências do edital.

Macau, 18 de março de 2013.
- PRESIDENTE DACPL

O NÚCLEO DE Custódia de Cidade 
da Esperança fechou suas 
portas ontem. Após diversos 
registros de superlotação, 
fugas e motins, 60 homens que 
estavam no local foram levados 
para o Centro de Detenção 
Provisória (CDP) de Candelária, 
na zona Sul de Natal. Uma 
operação, que contou com o 

aparato do Grupo de Operações 
Especiais dos agentes 
penitenciários, transferiu os 
detentos de uma só vez. O 
prazo para que o local fosse 
fechado havia se encerrado 
cerca de sete horas antes, na 
noite do domingo.

Os presos deixaram as 
celas deterioradas do Núcleo 
para ocupar as celas recém 
reformadas do CDP em 
Candelária. O local, na Zona Sul 

O fi m do Núcleo de Custódia 
de Cidade da Esperança é o capí-
tulo inicial de uma novela sobre 
o destino dos presos potiguares. 
Sem a estrutura, a Polícia Civil 
deixou de contar com um espa-
ço específi co para manter deten-
tos fora das ruas. Apenas as de-
legacias de plantão possuem ce-
las para abrigar temporariamen-
te os suspeitos de cometerem 
crimes. O major Castelo Bran-
co, coordenador da administra-
ção penitenciária (Coape), já an-
tecipou que os presídios do esta-
do não comportarão a demanda 
imediata repassada pela polícia.

“Não tem como recebermos 
diariamente o que a polícia re-
passa. Isso vai acontecendo de 
acordo com a nossa disponibili-
dade de vagas e, hoje, já temos 
um grande défi cit de 2,1 mil va-
gas”, esclareceu o major Castelo 
Branco. O responsável pela Coa-
pe informou que reparos ainda 

estão sendo realizados no CDP 
de Candelária, mas não irão in-
viabilizar a manutenção dos 
presos no local. “São reparos na 
área administrativa”, disse o ofi -
cial da PM cedido à Secretaria 
de Justiça.

Ontem mesmo, o novo dire-
tor do CDP informou que o nú-
mero de agentes penitenciários 
deslocados para o local não é su-
fi ciente. De acordo com Canin-
dé Alves, seria necessário pelo 
menos mais um agente para 
completar o efetivo existente de 
dois homens. Apenas dois poli-
ciais militares fazem a guarda 
externa do Centro de Detenção 
Provisória de Candelária. 

REUNIÃO
Novas propostas para ame-

nizar o caos observado no sis-
tema carcerário devem ser apre-
sentadas à governadora Rosalba 
Ciarlini nesta quinta-feira. En-

tre as medidas, todas emergen-
ciais, está a remoção imediata 
de quem for preso em fl agran-
te durante a noite; a contrata-
ção imediata de novos agentes 
penitenciários; a locação de pré-
dios para acolher novos presos e 
a criação de um “mutirão carce-
rário”, denominação para o ree-
xame dos processos dos que es-
tão encarcerados. 

“A situação é caótica e acre-

ditamos que essas medidas po-
dem contribuir para a melhora 
do quadro a curto prazo”, falou 
o juiz Fábio Filgueira, auxiliar da 
presidência do TJ e condutor da 
reunião. O encontro foi realiza-
do no fi nal de tarde de ontem, e 
participaram dele as principais 
autoridades da Segurança Pú-
blica do Rio Grande do Norte, 
além de integrantes do Ministé-
rio Público. 

SISTEMA NÃO COMPORTA 
A DEMANDA, DIZ COAPE

/ REMOÇÃO /  TRANSFERÊNCIA DE PRESOS 
DO NÚCLEO DE CUSTÓDIA DA CIDADE 
DA ESPERANÇA ATENDE DETERMINAÇÃO 
DA JUSTIÇA, MAS NOVA DETENÇÃO TEM 
DEFICIÊNCIAS E POLÍCIA NÃO SABE PARA 
ONDE MANDAR FUTUROS PRESOS

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Uma das celas do Núcleo de Detenção Provisória da Cidade da Esperança: apesar de inseguro e imundo, espaço vai fazer falta

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

CHEIRO
DE PROBLEMA

de Natal, passou por reparos 
emergenciais na semana 
passada para que pudesse 
receber os detentos. O Centro 
foi o único endereço disponível 
para que o Sistema Prisional, 
que já sofre com um défi cit 
de vagas, pudesse receber os 
presos até então custodiado por 
policiais civis.

Ontem, a previsão era que o 
CDP passasse a contar com 85 
detentos. A capacidade total no 
local que dispõe de sete celas 
é de 100 presos. Além dos 60 
vindos de Cidade da Esperança, 
outros 25 foram transferidos 
das duas delegacias de plantão 
da cidade. Na Zona Sul, 10 
eram custodiados e na Zona 
Norte, 15. No fi nal da manhã 
de ontem, a movimentação 
era tranquila na DP de Plantão 
da Zona Norte. Em virtude da 
ausência de presos, nenhum 
agente estava no local, que 
tinha portas fechadas e luzes 
apagadas.

O fechamento do Núcleo 
de Custódia encerra, pelo 
menos por enquanto, uma 
batalha judicial. Desde 
agosto, a 4ª Vara da Fazenda 
Pública havia determinado o 
fechamento do local em razão 
dos problemas e do desvio de 
função dos policiais que lá 
atuavam. Ontem, o clima era de 
despedida e felicidade entre os 
policiais lotados no Núcleo.

As celas – na verdade 
uma garagem e dois vãos 
com circulação livre –, que já 
chegaram a receber mais de 
100 homens, ontem estavam 

vazias. Os presos foram 
embora, deixando para trás 
um cheiro forte e desagradável. 
Roupas sujas, chinelos e outros 
pertences foram esquecidos 
durante a transferência. Em 
uma das celas, garrafas de 
plástico se amontoavam. Em 
outra, um buraco no chão 
revelava o lugar onde um dia 
teve um sanitário, arrancado 
durante uma das muitas 
tentativas de fuga.

Elas se repetiram 
até momentos antes da 
transferência. A direção relatou 
que na madrugada de ontem 
outro buraco foi escavado no 
interior da detenção, mas os 
presos não conseguiram escapar.

Nas paredes do Núcleo, as 
marcas da convivência de presos 
com inscrições que denotam o 
crime cometido, como os artigos 
157 (assalto) e 33 (tráfi co). Até 
mesmo a sigla do Primeiro 
Comando da Capital (PCC) 

podia ser lida na parede.
As grades do local são 

símbolos da difi culdade que 
os policiais encontraram em 
manter os detentos no interior 
do prédio. As estruturas eram 
arremedos de grades formadas 
por pedaços de pelo menos 
cinco diferentes barras de ferro, 
emendadas umas às outras após 
cada nova fuga ou tentativa.

No rosto da agente Tânia 
Pereira, um sorriso surgia 
instantaneamente ao ser 
perguntada sobre o fi m do 
local, o qual administrou por 
um ano de quatro meses. “É um 
alívio ver isso sendo fechado. 
Essas celas foram palco para 
várias discórdias e rebeliões 
com muita tensão e estresse”, 
afi rmou enquanto mostrava o 
interior das celas agora vazias.

Com a programação 
inicial do Núcleo de Cidade 
da Esperança ser fechado no 
domingo, a diretora admitiu que 

sentiu um receio com o atraso. 
“Ficamos apreensivos para que 
a transferência ocorresse logo. 
Foram feitas promessas para os 
presos e tínhamos que cumprir 
esse compromisso”, disse Tânia 
Pereira. 

Outro receio da diretora é a 
possibilidade de que a Polícia 
venha a reabrir o Núcleo, dessa 
vez em um novo endereço. A 
cúpula da Polícia Civil cogitou 
e descartou na semana passada 
que a unidade passe a funcionar 
no conjunto Panatis, na Zona 
Norte. “Até agora não há nada 
de concreto. O que sabemos 
é que os presos passarão a 
ser enviados diretamente ao 
Sistema Prisional”, afi rmou 
Tânia. Agente da polícia civil 
há 22 anos, a diretora disse 
que espera voltar a atuar na 
Diretoria de Polícia da Grande 
Natal depois de encerrar 
ofi cialmente as atividades em 
Cidade da Esperança.

 ▶ Transferência de presos da delegacia de Plantão da Zona Norte para Candelária

NEY DOUGLAS / NJ

É UM ALÍVIO VER ISSO 
SENDO FECHADO. 
ESSAS CELAS FORAM 
PALCO PARA VÁRIAS 
REBELIÕES COM MUITA 
TENSÃO E ESTRESSE”

Tânia Pereira
Diretora do Núcleo
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FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

O engenheiro civil e analista
ambiental da Companhia de Água
e Esgotos do Rio Grande do Nor-
te (Caern), Paulo Cunha, foi quem
acompanhou os cerca de 40 estu-
dantes que estiveram ontem na
Estação de Tratamento de Esgo-
tos do Baldo, aprendendo mais so-
bre a economia de água e sobre o
processamento de limpeza desse
recurso.

Nas suas explanações ele fa-
lava principalmente sobre a com-
plexidade do processo. Para o en-
genheiro, ensinar a crianças e ado-
lescentes é importante porque
essa faixa etária é uma “multiplica-
dora de aprendizado”. “O mais im-
portante é gerar neles uma consci-
ência ambiental; que o que eles fa-
zem diariamente têm impactos e
custos altos. Como eles são novos,
são multiplicadores e é mais fácil
de aprenderem e passarem o que
viram”, destacou.

A professora de Ciências 
Silvia Beatriz, 32, acredita na 
necessidade de tirar os estudantes 
da cadeira na sala de aula para 
levá-los a campo. “É interessante 
porque a aula não se limita ao 
espaço da sala”, comentou.

“Eles vêm e veem de pertinho 
como tudo funciona. É importante 

eles saberem como aquela água 
que usaram no dia a dia é tratada. 
É importante eles veem o passo 
a passo da água e dar valor a ela”, 
acrescentou Silvia Beatriz.

Segundo a educadora, 
é uma oportunidade de os 
jovens aprenderem algo novo e 
repassarem para os amigos. Ao 

virem como é difícil e demorado o 
processo de purifi cação do esgoto, 
os estudantes podem compartilhar 
o aprendizado. “Eles podem 
passar pros pais, pros amigos, pros 
vizinhos. Falarem como é difícil o 
tratamento do esgoto e talvez com 
isso todos passem a economizar 
mais água”, avaliou a professora.

No auditório da ETE do 
Baldo, os estudantes ouviram 
explanações reforçando a 
necessidade de economizar água 
e como é feito o processo de 
tratamento desse recurso que vai 
parar todos os dias nas torneiras 
de milhares de famílias, e como era 
feito anos atrás. “Eu já conhecia 
como tratar a água. Eu não sabia 
é que antes colocavam fl úor na 
água para evitar cárie nas pessoas. 
É bem interessante”, afi rmou 
Wesney Ferreira, 12, também do 
8º ano da Escola Estadual José 
Fernandes Machado. 

O jovem, assim como o 
colega Jefrey, demonstrava já 
ter uma ideia de como é feito 
o tratamento do esgoto e da 
importância de economizar o 
recurso natural que recebe uma 
atenção especial nesta semana.

“Escovando os dentes não 
deixo a torneira aberta e tomo 
banho com o chuveiro desligado 
quando precisa. Faço outras 
coisas, mas só lembro dessas no 

momento”, relatou o menino.
Ao fi nal do tour pela ETE, os 

estudantes estavam cansados 
devido ao forte calor, mas 
conhecer de perto a estrutura 
responsável por despejar água 
mais purifi cada ao castigado 
Rio Potengi foi proveitoso. 
“É interessante ver como é 
feito o tratamento da água 

até o rio”, disse Wesney, sem 
esconder a admiração com a 
mudança, de esgoto sujo e de 
fedor insuportável, para água 
praticamente limpa. Mas, 
devido ao cheiro forte que exala 
no processo de tratamento, os 
estudantes usavam a camisa para 
proteger o nariz. E riam disso 
como todo garoto na idade deles. 

JEFREY WÊNIO FERNANDES mora em 
Ponta Negra e todo dia acorda cedo 
para ir à escola. Escova os dentes, 
toma banho, come e vai para a aula, 
na Escola Estadual José Fernandes 
Machado, no mesmo bairro. O es-
tudante é um garoto de 12 anos 
que, mesmo com a pouca idade, 
demonstra ter um grande conhe-
cimento sobre o tratamento e cui-
dados que se deve ter com a água. 
Ele sabe que em todo esse proces-
so, muitos litros de água que pode-
riam ter sido utilizados são desper-
diçados, e vão parar no esgoto.

O que o garoto não sabia é que 
a água utilizada pode voltar a ser 
reaproveitada; para isso basta um 
processo de tratamento. Agora 
ele sabe. Jefrey Wênio era um dos 
curiosos alunos de escola públi-
ca que estão visitando, durante a 
Semana Mundial da Água, a Esta-
ção de Tratamento de Esgotos do 
Baldo (ETE-Baldo). A Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (CAERN) abriu as portas 
da unidade para a conscientização 
dos estudantes. Os alunos veem de 
perto como funciona o processo 
que trata a água utilizada pelos na-
talenses e devolve, com a elimina-
ção de até 97% das impurezas, de 
volta à natureza, no Rio Potengi.

O aluno do 8º ano do Ensi-
no Fundamental tem o discurso 
pronto de quem aprendeu na es-
cola, sabe da importância dos re-
cursos hídricos para o mundo e 
que é preciso cuidar deles para 
não perder. Morando com os pais 
e com mais dois irmãos, Jefrey 
sempre fala em casa sobre a ne-
cessidade de economizar. “Meu 

pai gosta muito de lavar o carro e 
eu sempre digo pra ele desligar a 
mangueira quando não precisar 
ou usar um balde”, afi rma.

Ele também reconhece que 
precisa fazer sua parte. Uma das 
ações que o jovem se recorda é na 
hora de escovar os dentes: fechar a 
torneira para evitar que a conta ve-
nha alta no fi nal do mês. No banho, 
o menino lembra que desliga o chu-
veiro para se ensaboar; e quando 
ajuda em casa a lavar o chão, utiliza 

um balde para armazenar a água.
Apesar de ser novato na Esco-

la José Machado, Jefrey lembra que 
muito do que ele sabe foi passado 
em sala de aula. “Os professores 
sempre falam da importância de 
não gastar água sem precisão”, diz.

Pela primeira vez visitando a 
ETE do Baldo, o jovem pareceu 
maravilhado com o tamanho do 
lugar. Ouvia atentamente o que o 
instrutor, que acompanhava sua 
turma na visita pelas dependên-

cias da ETE, dizia. “Pessoal, al-
guém quer ver o esgoto?”, indagou 
o funcionário, que nem bem ter-
minou a frase e já ouviu a respos-
ta. “Eu!”, gritou Jefrey, e já saiu cor-
rendo, sendo seguido por colegas 
igualmente curiosos.

“Aprendi sobre como os postos 
de tratamento funcionam e como 
é que faz pra chegar das casas até 
aqui. Eu sabia que aqui em Natal 
tinha um lugar desse, só não sabia 
que era desse tamanho. É muito 

curioso como tudo funciona e eu 
tinha curiosidade de saber como 
é. Quando você vê de perto você 
vê que tem que economizar água”, 
comentou o estudante.

Ao fi nal do passeio, Jefrey con-
tou que agora tem muito que dizer 
aos amigos e familiares. “Você tem 
que compartilhar o que aprendeu 
para passar para o maior núme-
ro de pessoas que conseguir e, as-
sim, elas aprendem também o que 
a gente aprendeu aqui”, destacou.

A SALA DE ÁGUA
/ EDUCAÇÃO /  NA SEMANA MUNDIAL DA ÁGUA, CAERN RECEBE TURMAS DE ESTUDANTES NA ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ESGOTOS 
DO BALDO PARA CONSCIENTIZAR E CRIAR AGENTES MULTIPLICADORES DA NECESSIDADE DE PRESERVAR O MEIO AMBIENTE

GOTOS 

VOCÊ TEM QUE 
COMPARTILHAR O 
QUE APRENDEU PARA 
PASSAR PARA O MAIOR 
NÚMERO DE PESSOAS 
QUE CONSEGUIR E, 
ASSIM, ELAS APRENDEM 
TAMBÉM O QUE A GENTE 
APRENDEU AQUI”

Jefrey Wenel
Estudante, 12 anos

 ▶ Alunos da Escola Estadual José Fernandes Machado, de Ponta Negra, visitam a ETE do Baldo: curiosidade

ALUNOS FAZEM ‘TOUR’ PELA 
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO

É INTERESSANTE 
VER COMO É FEITO O 
TRATAMENTO DA ÁGUA 
ATÉ O RIO”

Wesney Ferreira
Estudante, 12 anos

MULTIPLICADORES 
DE CONSCIÊNCIA 
AMBIENTAL

DA SALA PARA O CAMPO

 ▶ Analista ambiental da Caern, Paulo 

Cunha destaca os “multiplicadores do 

aprendizado”

 ▶ Sílvia Beatriz, professora, levou os 

alunos para ETE do Baldo: conhecer 

para dar valor

 ▶ Momentos da visita: da chegada 

até o descarte da água com menos de 

5% de impurezas

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0068/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

04 de Abril de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima

: Aquisição de fardamento para uso dos empregados da CAERN, conforme Ordem de
Licitação nº 032/2013 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em , licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES, no PortalRNCOMPRASou na
Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 20 deMarço de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 03 deAbril de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84)3232-4160.

Natal/RN, 18 de Março de 2013.
- Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.com.br,

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

JULGAMENTO DE RECURSO
PLNº 0142/2012 - TOMADADE PREÇOS

A v i s o

HABILITAR
BD ENERGIA LTDA-EPP

02/04/2013, às 15:00horas

Maria Alzira Ferreira Sena -

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise doRecursoAdministrativo e revendo o processo, decidiu por
a empresa . É ainda este aviso para aprazar a abertura dos
envelopes de propostas de preços parao dia .

Natal/RN, 18 de Março de 2013
Presidente da CPL

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0061/2012 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

A v i s o

vencedora CONSTRUTORACRISTAL LTDA

Gilvan Pontes da Silva -

AComissãoPermanentede Licitação -CPL,nousode suas atribuições legais, tornapúblico
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa .
PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 15 de março de 2013
Presidente da CPL em Exercício

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Objeto

ADJUDICO VENCEDORA

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 006/2013
: Contratação de empresa para o fornecimento parcelado de material de limpeza

para suprimento inadiável das Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal de Macau-
RN.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de a
empresaWB COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., dos itens 01 ao 19, 21, 24 ao 29, 31, 34,
36, 39 ao 41, 43 ao 45, 47 ao 52, 54, 57 ao 60, 62 e 63, totalizando o valor global de
R$290.689,25 (duzentos e noventa mil seiscentos e oitenta e nove reais e vinte e cinco
centavos).

Macau/RN, 18 de março de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DE ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2013
: Contratação de empresa para aquisição de fardamentos prontos e acabados,

destinados ao fornecimento de uniformes para os alunos regularmente matriculados
na rede pública municipal de ensino do município de Macau-RN. Após examinar
todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame
licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a empresa
ALEXANDRECARLOSOLIVEIRADASILVA-ME, totalizandoo valor global de
R$151.000,08 (cento e cinquenta eummil reais e oito centavos).

Macau/RN, 18 de março de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 006/2013
: Contratação de empresa para o fornecimento parcelado de material de limpeza

para suprimento inadiável das Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal de Macau-
RN.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes
ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA a
empresaWBCOMÉRCIOESERVIÇOS LTDAdos itens 01 ao 19, 21, 24 ao 29, 31, 34, 36,
39 ao 41, 43 ao 45, 47 ao 52, 54, 57 ao 60, 62 e 63, totalizando o valor global de
R$290.689,25 (duzentos e noventa mil seiscentos e oitenta e nove reais e vinte e cinco
centavos).

Macau/RN, 18 de março de 2013
Prefeito

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 006/2013
: Objeto: Contratação de empresa para o fornecimento parcelado de material de

limpeza para suprimento inadiável das Secretarias Municipais da Prefeitura Municipal de
Macau-RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
VENCEDORAa empresaCLARITCOMÉRCIOLTDA., dos itens:

totalizando o valor global de R$19.809,04 (dezenove mil oitocentos e nove reais e quatro
centavos).

Macau/RN, 18 de março de 2013
Prefeito

20 22 23 30 32 33 35 37 38 53 55 56 61

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU
AVISOAOS LICITANTES

MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS 002/2013
TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL

OBJETO:

VENCEDORA

Contratação de empresa especializada para Manutenção e Reparos na Estrutura de
Contenção da Praia de Camapum noMunicípio de Macau/RN.AComissão Permanente de Licitação,
designada pela Portaria n.° 003/2013, de 02 de janeiro de 2013, do Gabinete do Senhor Prefeito
Municipal, nos termos da Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores,
analisando detidamente o Parecer Técnico encaminhado pela Assessoria de engenharia desta
Prefeitura, declara CLASSIFICADAS as propostas de preços apresentadas pelas empresas 01) GM
CONSTRUÇÕES & SERVIÇOS LTDA, no valor global de R$198.133,27 (cento e noventa e oito mil
cento e trinta e três reais e vinte e sete centavos) e 02)MACCONSTRUÇÕES ESERVIÇOS LTDA, no
valor de R$197.483,62 (cento e noventa e sete mil quatrocentos e oitenta e três reais e sessenta e dois
centavos), por ambas atenderem a todas as exigências do instrumento convocatório. Diante do exposto
a CPL declara a empresa 02) MAC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, por
apresentar amenor proposta de preços.

Macau, 18 de março de 2013.
-Fagner Luiz Teodósio de Oliveira PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

fornecimento parcelado de gêneros alimentícios
destinados a atender as necessidades das diversas Secretarias da Prefeitura Municipal de
Pendências/RN vencedora ) JOSIVAN MARTINS DOS
SANTOS-ME

02) R I SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO E
QUIPAMENTOS LTDA-ME

03) F DA C RAPOSO DE QUEIROZ-ME

04) G J S
FONSECA CARNES E CEREAIS-ME -

05) J DE S M BRITO
SUPERMERCADO-ME

06)MERCADINHOSÃO
JOSÉ V LTDA-ME

07) LINS COMERCIO
DISTRIBUIDORALTDA.

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO DO PREGÃO PRESENCIALNº 016/2013
APrefeituraMunicipal de Pendências torna público o resultado doPregão presencial registro de
preços nº 016/2013, cujo objeto é

, que teve como as empresas: 01
, CNPJ: N° 08.432.233/0001-75, vencedora dos itens 03, 07, 08, 22,55, e 66,

totalizando sua proposta final no valor de R$1.786,99 (um mil setecentos e oitenta e seis reais e
noventa e nove centavos); a empresa

- CNPJ: 09.117.186/0001-38, vencedora dos itens 02, 19, 51,
75, 84, 89, 91, 93, 95, 96, 99, 100, 103, 107, 111, 113, 114, 116, 118, 123, 124, 125, 128, 129,
132,133, e 142, no valor total de R$209.635,88 (duzentos e nove mil seiscentos e trinta e cinco
reais oitenta e oito centavos); - CNPJ:
10.812.508/0001-48, vencedora dos itens; 01, 05, 14, 18, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 45,
46, 60, 67, 68, 69, 71, 74, 76, 77, 88, 90, 92, 94, 98, 101, 102, 104, 105, 106, 108, 109, 110, 112,
115, 117, 119, 120, 121, 122,126, 127, 130, 131, e 134, no valor total de R$92.371,97 (noventa e
dois mil trezentos e setenta e um reais e noventa e sete centavos); a empresa

CNPJ: 04.260.133/0001-58, vencedora dos itens,
06, 11, 34, 52, 57, 73, 85, 151, e 152, totalizando o valor de R$73.184,14 (setenta e trêsmil cento
e oitenta e quatro reais e quatorze centavos); a empresa

- CNPJ: 17.431.397/0001-79; dos itens 12, 13, 15, 17, 21, 24, 33, 35,
41, 42, 43, 44, 49, 53, 54, 59, 63, 65, 72, 78, 81, 83, 86, 87, 97, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141,
143, 146, 147,149 e 150 totalizando sua proposta no valor de R$432.097,14 (quatrocentos e
trinta e doismil noventa e sete reais e quatorze centavos); a empresa

- CNPJ: 14.781.339/0001-87, vencedora. dos itens 36, 37, 38, 39, 40,48,
79 e 80, totalizando sua proposta no valor de R$295.338,72 (duzentos e noventa e cinco mil
trezentos e trinta e oito reais e setenta e dois centavos); e a empresa

- CNPJ: 40.796.153/0001-01, vencedora dos itens 04, 09, 10, 16,
20, 47, 50, 56, 58, 61, 62, 64, 70, 82, 144,145 e 148, totalizando sua proposta no valor de
R$20.293,26 (vintemil duzentos e noventa e três reia se vinte e seis centavos). Informamos que
aAta na íntegra, contendo todosos itense valores unitários, encontra-se noSetor deLicitação na
Prefeitura Municipal de Pendências, na Av. Francisco Rodrigues, 205 - Centro -
Pendências/RN.

Pendências, 18 de Março de 2013.
- Pregoeira.

FALTANDO EXATOS 450 dias para a 
Copa de 2014, Natal ainda não 
deu início às obras de mobilidade 
urbana visando o evento esporti-
vo mundial. A Prefeitura garan-
te que a construção do primei-
ro lote de obras – com custo es-
timado em R$ 142 milhões – será 
iniciada no próximo mês. Mas, 
como o tempo previsto de entre-
ga é de 26 meses, a conta não fe-
cha. Apesar disso, a Secretaria 
Municipal de Mobilidade Urbana 
(Semob) encara o assunto com 
tranquilidade. Já o Ministério das 
Cidades preferiu não comentar 
sobre o assunto. 

Ontem, durante o seminá-
rio “Mobilidade Urbana e Região 
Metropolitana”, que ocorreu no 
auditório do Serviço Social do 
Transporte (SEST/SENAT), no 
bairro de Pitimbu, e que reuniu 
especialistas, técnicos e repre-
sentantes municipal e estadual, 
o gerente de projetos da Secreta-
ria Nacional de Transito e Mobi-
lidade Urbana do Ministério das 
Cidades, João Alencar, optou por 
se esquivar de possíveis polêmi-
cas acerca das obras em Natal. 
“Este quintal não é meu. Só mexo 
no que me cabe”, disse.

Durante o evento, Alencar 
falou sobre as implicações da Lei 
nº 12.587/2012, que tem como 
objetivos melhorar a acessibili-
dade e a mobilidade das pesso-
as e cargas nos municípios e in-
tegrar os diferentes modos de 
transporte. “Eu vim aqui para fa-
lar sobre a mobilidade. As ques-
tões sobre a Copa são de respon-
sabilidade de outro setor do Mi-

nistério das Cidades”, justifi cou.
Polêmicas à parte, as obras 

de mobilidade urbana de Natal 
foram divididas em dois lotes. 
Ao todo devem custar R$ 323 mi-
lhões. Segundo Elequicina San-
tos, titular da Semob, as primei-
ras ações devem ser iniciadas em 
abril. “Nossa previsão é esta. Não 
temos mais impedimentos para 
o início”, disse. Ressaltando que o 
maior entrave era a liberação do 
empréstimo da Caixa Econômica 
Federal, o que só ocorreu no dia 
26 de dezembro passado. 

Ela lembra que a primei-

ra fase já se arrasta desde 2010, 
quando a licitação foi vencida 
pela EIT (Empresa Industrial 
e Técnica S.A.). A construção 
prevê o redimensionamento do 
complexo viário da Urbana e a 
criação de um corredor na Ave-
nida Capitão Mor Gouveia. 

Com prazo de 26 meses para 
entrega, o que compreende em 
melhorias para oito quilômetros 
de vias, Elequicina Santos ga-
rantiu que as ações para o Lote 
1 serão entregues até o início 
da Copa. “Até junho tudo estará 
pronto”, resumiu. Até agora, ape-

nas o recapeamento asfáltico de 
vias secundárias nos bairros das 
Quintas e Nordeste, próximo ao 
viaduto da Urbana, foi realizado.

Já o Lote 2, que se refere às 
obras viárias em seis pontos en-
tre os bairros de Lagoa Nova 
e Candelária, ao redor do Es-
tádio Arena das Dunas, ain-
da não teve o processo licita-
tório aberto. “O Lote 2 só terá 
início no segundo semestre. Mas 
não teremos grandes problemas 
para terminá-lo. O prazo é de 15 
meses para finalizar as outras 
obras”, garantiu. 

MOBILIDADE 
NA RETRANCA
/ SEMINÁRIO /  REPRESENTANTE DA SECRETARIA NACIONAL DE MOBILIDADE DESCONVERSA 
SOBRE OBRAS PARA A COPA DE 2014, MAS SEMOB ACREDITA QUE VAI CONCLUIR MELHORIAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Para o gerente de projetos da 
Secretaria Nacional de Trânsito e 
Mobilidade Urbana do Ministério 
das Cidades, João Alencar, a Lei 
de Mobilidade (nº 12.587/2012) 
vai modifi car a forma como o 
gestor público vê a política trans-
porte. “A lei mostra que o uso do 
automóvel é uma proposta exclu-
dente. A nova lei fala que a prio-
ridade deve ser dos veículos não 
motorizados, calçadas, ciclovias 
e, principalmente, do transporte 
público”, disse.

Em vigor desde abril do ano 
passado, a nova lei exige que os 
municípios com mais de 20 mil ha-
bitantes elaborem planos de mo-
bilidade urbana em até três anos, 
que devem ser integrados aos pla-
nos diretores. “Até o dia 15 de abril 
de 2014, as cidades devem estar 
com seus planos em dia. Quem 
não cumprir com essa determina-
ção pode ter repasses federais des-
tinados às políticas de mobilidade 
urbana suspensos”, alertou.

Ele explicou que a Política Na-
cional de Mobilidade Urbana deve 

prover maior prioridade aos mo-
dos de transporte não motoriza-
dos e para serviços públicos co-
letivos. “Não basta muita coisa. 
Muito se pensa em gastar quan-
tias vultosas, mas com ações sim-

ples se pode desafogar o tráfego 
nas cidades. Um exemplo é o uso 
de faixas exclusivas para ônibus. 
Para isso, basta pintar as vias des-
tinadas apenas ao transporte co-
letivo. Antes, claro, os gestores de-

vem ter feito um estudo de tráfego 
viário”, detalhou. 

A legislação de mobilidade 
também abre espaço para a possi-
bilidade de restrições e para o con-
trole de acesso e circulação, per-
manente ou temporário, de veí-
culos motorizados em locais e ho-
rários pré-determinados. “Podem 
ser abertos pedágios nos centros 
urbanos, proibir a circulação de 
carros em determinadas áreas ou 
até mesmo a restrição para esta-
cionamentos. Temos à mão uma 
importante ferramenta para facili-
tar o ir e vir das pessoas” citou. 

No entanto, João Alencar afi r-
ma que é preciso o engajamento 
da sociedade para fazer a lei fun-
cionar. “O poder público deve co-
locar a legislação para ser dis-
cutida junto com a sociedade. 
O usuário de transporte é quem 
conhece as difi culdades para se 
locomover no ambiente urbano. 
Os municípios devem adequar e 
criar as diretrizes e instrumen-
tos da lei à realidade de suas cida-
des”, fi nalizou.

 ▶ Elequicina Santos, da Semob: otimismo, apesar do representante do Ministério das Cidades evitar o assunto Copa

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

INCENTIVO AO TRANSPORTE PÚBLICO

 ▶ João Alencar, do Ministério das Cidades, defende engajamento da sociedade
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Editor 

Moura Neto (Interino: Marcos Bezerra)

A CONSTATAÇÃO É de chefs 
renomados, com atuação 
nos melhores restaurantes de 
Natal e das praias frequentadas 
por amantes da boa mesa: a 
culinária tradicionalmente 
potiguar está se tornando 
esquecida, e a que resiste ainda 
não ganhou notoriedade fora 
do estado, como ocorre com 
os sabores de outros estados 
brasileiros, reconhecidos 
nacionalmente. Como as 
comidas de origem africana 
na Bahia, o churrasco gaúcho, 
a feijoada carioca, a muqueca 
capixaba e o queijo de Minas.

Para mudar esse quadro, 
entidades do ramo do turismo 
realizam encontros como o que 
foi promovido pela Associação 
de Bares e Restaurantes 
(Abrasel-RN) na praia de Pipa. A 
ideia é impulsionar a culinária 
local destacando os sabores do 
estado a fi m de disseminá-los 
por todo o país.

Para a chef Adriana Lucena, 
o norte-rio-grandense está 
esquecendo suas comidas 
tradicionais. Segundo relata, a 
carne de sol batida com nata ou 
com queijo de coalho e manteiga 
de garrafa, a paçoca feita com 
carne de sol frita, a carne de 
porco (para o sarapatel) e a de 
bode (na buchada) já não são 
tão frequentes no cardápio do 
potiguar.

Em seus estudos e 
pesquisas, Adriana se deu conta 
de que as pessoas não comem 
mais os pratos locais e, se já 
comeram um dia, não sabem 
como fazer em casa, só tendo 
acesso a estes eventualmente 
em restaurantes regionais.

Para ela, isso leva à perda 
da referência histórica. “O 
potiguar perde a memória e o 
sabor de comidas gostosas e 
genuinamente nossas. É preciso 
falar, transmitir conhecimento e 
juntar pessoas que pensem e que 
queiram agregar isso”, sugere.

Adriana participou do 

encontro gastronômico da 
Abrasel, realizado em Pipa, 
demonstrando receitas 
potiguares, como o feijão e 
o arroz de coco, comuns no 
período da Semana Santa no 
Sertão, mas que atualmente não 
são consideradas populares. Ela 
integra um movimento mundial 
denominado Slow Food, que 
busca preservar os alimentos 
em risco de extinção em todo o 
mundo. No Brasil o movimento 
é representado pela “Arca do 
Gosto”, que foi criada para 
catalogar os alimentos do país 
que estão desaparecendo.

O esquecimento dessas 
comidas, ressalta a chef, deve-se 
à falta de uma busca na historia 
da base da gastronomia regional. 
Segundo ela, em sua essência, a 
comedoria potiguar é fundida 
com a bipolaridade da culinária 
nordestina: litoral e sertão.

Para a chef não é preciso 
excluir pratos sofi sticados e 
temperos internacionais para 
manter a tradição. “Eu uso o 
nosso arroz de coco com pratos 
de camarão e frutos do mar 
modernos e com ingredientes 
de outras culturas, tornando 
o arroz sofi sticado também”, 
conta a chef.

A especialista em cozinha 
molecular, a prática que  combina 
ingredientes cuja composição 
molecular é compatível, Soninha 
Benevides, do restaurante O 
Bule, demonstra outro exemplo 
de que é possível manter o 
sabor potiguar. Ela usa técnicas 
contemporâneas em misturas 
com ingredientes tradicionais 
para montar alimentos. Um dos 
exemplos é servir mugunzá e 
canjicão de milho branco em 
formato de ovo cozido.

A mistura é acompanhada 
por galinha caipira ao molho 
de rapadura. Alimentos 
locais que, com criatividade 
se transformam em pratos 
sofi sticados sem perder o sabor. 
Porém, como estes sabores 
ainda não se expandiram para 
fora do estado, o Rio Grande 
do Norte continua sem contar 
com uma culinária reconhecida 
Brasil afora.

“Em São Paulo há 
restaurantes com comidas de 
todo o Brasil e de todo o mundo, 
mas lá eu nunca vi nenhuma 
proposta de nenhum restaurante 
com a culinária potiguar”, relata 
o especialista em estratégia e 
criação de marcas, Guilhereme 
Sebastiany. Ele esteve pela 
primeira vez no estado 
participando do encontro da 
Abrasel, onde proferiu palestra 
sobre “Branding” para bares e 
restaurantes. Sebastiany não 
tinha informação sobre nenhum 
prato típico local.

Como explanou sobre o papel 
do nome e da identidade visual 
no processo de captação do 
cliente através de uma impressão 
positiva, o especialista sentiu falta 
de seus próprios ensinamentos 
na gastronomia potiguar. “Falta 
espaço para construir uma 
imagem do que é essa culinária. 
Identidade ela tem. Falta mostrar 
essa identidade, traduzir e 
contar para o mundo. A culinária 
potiguar precisa trabalhar seu 
“branding”, sugere.

O presidente da Abrasel, Max 
Fonseca explicou que a entidade 
está buscando valorizar os ingre-
dientes locais agregando valor à 
cadeia produtiva. “Queremos in-
centivar e facilitar a apropriação 
desta cultura pelos bares e restau-
rantes da região. A gastronomia 
local é fundamental para incenti-
var o turismo”, declara.

Max explica que dessa forma se 
amplia a atuação, representativida-
de e imagem da Abrasel e faz com 
que as empresas se congreguem, 
atuem com seus parceiros, revolu-
cionando e melhorando esse setor.

Em todo o país este segmen-
to representa 2,4 % do PIB brasi-
leiro. Dentro do turismo é duas ve-
zes maior que o segundo segmen-
to que compõe o setor, as compa-
nhias aéreas. 

Mesmo sem uma identidade 
própria, o presidente nacional da 
Abrasel, Paulo Solmucci conside-
ra que no Rio Grande do Norte per-
cebe-se que a setor cresce em qua-
lidade. Ele acredita que a culinária 
local, aos poucos, vai extrapolan-
do as divisas do estado. “Os cama-

rões de Natal já foram até plagia-
dos com o coco de bambu. Isso é 
a gastronomia do Rio Grande que 
está avançando e alguns ícones co-
meçam a virar referência pelo Bra-
sil, como a paçoca, por exemplo”, 
relata. 

Solmucci diz ainda que o tu-
rismo nunca prosperou onde a 
gastronomia deixou de ser um fa-

tor essencial. Ele vê o futuro com 
otimismo. “O Rio Grande do Nor-
te está começando a se destacar 
com uma gastronomia muito pe-
culiar e certamente vai seguir o 
exemplo da Bahia, Minas, Paraná, 
Maranhão, que têm uma culiná-
ria reconhecida. O Brasil está feliz-
mente promovendo uma demo-
cratização do seu sabor”, fi naliza.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

SABOR À 
POTIGUAR

/ PIPA /  
EM ENCONTRO 

PROMOVIDO PELA 
ASSOCIAÇÃO 
DE BARES E 

RESTAURANTES, CHEFS 
TRABALHAM PARA 

DIVULGAR A CULINÁRIA 
LOCAL E OBTER UMA 

MARCA QUE SEJA 
RECONHECIDA EM 

TODO O PAÍS

ABRASEL

A Associação 
Brasileira de Bares e 
Restaurantes é uma 
entidade que tem a missão 
de valorizar e representar 
o setor de alimentação 
fora do lar. Com o tema 
“Comedoria potiguar: 
cozinha do litoral e do 
sertão”, a associação 
reuniu mestres na arte 
de cozinhar para debater, 
na praia de Pipa durante 
a semana passada os 
desafi os e novidades do 
setor de alimentação fora 
de casa, destacando a 
culinária potiguar.

O evento contou 
com três programações 
paralelas: uma feira de 
negócios, uma cozinha 
show com experiências 
de chefes potiguares e de 
outros estados, com seus 
métodos e técnicas, além 
de palestras debatendo 
importantes assuntos para 
a área.

Numa arena 
gastronômica chefs de 
cozinha do Nordeste e 
do Brasil deram enfoque 
às comidas e temperos 
fortemente associados ao 
dia-a-dia do povo potiguar.

Paralelo a isso, a 
reunião do conselho 
nacional da Abrasel 
também foi realizada na 
ocasião com todos os 
presidentes regionais da 
entidade rediscutindo o 
setor. 

 ▶ Chef Adriana Lucena resgata pratos da culinária local com toques de requinte: esquecidos pelas famílias potiguares

 ▶ Participantes do encontro se deliciam com os quitutes da cozinha local

 ▶ O presidente da Abrasel-RN, Max Fonseca, defende “apropriação da culinária”

 ▶ Paulo Solmucci (Abrasel, Paulo Galindo e Renato Fernandes (SETUR): união

VALORIZAR O GOSTO LOCAL 
PARA REFORÇAR O TURISMO

FOTOS: D’LUCA / NJ
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Sadepaula

Bastidores 
do show da 
Banda Canto 
Calismo, no 
Teatro Alberto 
Maranhão!

1. Daniela Tonico, Eduardo Viana e 
Castelo Casado

1. Andrea Moura e Flávio Barbosa
1. Ismar Diógenes e Janice Diógenes
1. Wigder Valle e Haroldo Maranhão
1. Michelle Jerônimo, Diogo Guana-

bara e Ésio Costa
1. Vitor Medeiros e Giovanna Andrade

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA
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URBANA E 
CHIQUE

Sexta super na Toli. Michelle Geppert 
recebeu fashionistas em torno do inverno 
da grife. O tom foi de frescor outonal 
em fl ores e docinhos Miss Brownnie. A 
publicitária Clarissa Medeiros arrasou 
em vestido vinho, o mesmo modelo pela 
atriz Titina Medeiros no lançamento 
de Flor de Caribe. Bia Fernandes usou 
camufl ado estilizado de fl ores. Darci 
Mendes, gerente de marketing, estava 
linda usando vestido branco e exibindo 
barriguinha feliz. “É uma mamãe linda”.

 ▶ É BIG! - Competente e querido, 

Leandro Mendes, diretor comercial do 

Novo Jornal, é o aniversariante do dia.

 ▶ MEDITERRÂNEO -  Suzy Leal levou falta no 

Posto 7 por fi m de semana em Cascais, Portugal.

 ▶ QUERIDOS - Erika Nesi e Victor Hugo em força no eyewear

 ▶ FASHIONISTA – Clarissa Medeiros, diretora da 

KKI,  escolhe vestido da coleção inverno Toli

ERRATA

7 MENOS 1 –  O Posto 7 
ferveu sábado ao som de DJs e da 
banda D´Vibe.  Todo clã estava 
presente, menos  Suzy Leal. Uma das 
meninas mais icônicas do lugar mais 
cool de Ponta Negra, Suzy passou 
o fi m de semana em Portugal. E 
começou a semana em Barcelona. 
Trocou o Atlântico pelo Mediterrâneo. 
“Temporariamente”, pondera.  Volta!

SOLAR – Gislana Maia convida 
para, nesta quarta-feira, apresentação 
das coleções de Marc Jacobs, Jimy choo, 
Dior, Carrera Max Mara e Gucci em A 
Graciosa no Natal Shopping.

MAÇÃ – Enquanto o outono 
não chega em Natal, Rossana Fonseca 
decidiu pela primavera em Nova York.

INVENCIONICE – Ana Luisa Flor e 
Júlia Von Bahrz estão mais novidaderas que nunca. A nova 
coleção do Ateliê Arteiras explica. Vale conferir!

LOOK – Quem perguntou sobre o look de Pedro 
Andrade, apresentador do Manhattan Connection 
domingo em Novo Jornal, vai a fi cha. O rapaz é 
“embaixador da Gucci”. Portanto.. 

 ▶ A homenagem ao aniversário de Fúlvio Saulo, 

cuja foto foi publicada domingo, saiu com 

legenda duplicada. A gente pede desculpas e 

deseja mais felicidades ao nobre aniversariante.
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Viktor Vidal

O CLIMA NO ABC após a derrota 
de domingo, quando perdeu por 
1 a 0 para o América, em clássi-
co que manteve a invencibilida-
de do técnico Roberto Fernan-
des contra o rival, é de incerteza 
quanto ao pagamento dos salá-
rios atrasados. 

A crise fi nanceira do alvine-
gro virou motivo de piada para 
torcedores e de desespero para 
os jogadores. Sem receber salá-
rio desde o ano passado, o elenco 
abecedista já reclamou, procu-
rou a imprensa para externar o 
problema, assistiu a demissão de 
Givanildo Oliveira e até ensaiou 
uma “greve” ao decidir não con-
centrar para o Clássico-Rei deste 
fi m de semana. 

Sem saber mais para quem 
apelar, os atletas criaram um 
novo método para pressionar 
a diretoria: mostrar dentro de 
campo o compromisso que não 
estão tendo com eles. Essa ideia 
pode mudar, porém, caso a di-
retoria não cumpra sua mais re-
cente promessa: pagar pelo me-
nos parte dos vencimentos atra-
sados até sexta-feira. 

 “Todo mundo tem um limite 
e o grupo em si chegou a um de-
terminado momento que a gen-
te achou que não dá mais. Não 
tá dando”, comentou ao NOVO 
JORNAL o agora volante Edson, 
que tem ganhado destaque na 
função nesta temporada 2013. 
Apesar da já conhecida impaci-
ência dele e do restante do elen-
co com o problema dos salários 
atrasados, o jogador não entrou 
no mérito de uma nova conversa 

ou um novo ato de pressão con-
tra a diretoria, como o promovi-
do na véspera do primeiro clás-
sico do ano, quando os jogado-
res anunciaram aos dirigentes do 
clube que não iriam concentrar 
para a partida. 

Segundo Edson, indepen-
dente do problema extracampo 
o pensamento do grupo abece-
dista quando se fala em Campe-
onato Potiguar não mudou. Sem 
esconder a difi culdade de levar 
a vida sem receber salário desde 
o ano passado, ele diz que hoje 
os jogadores estão jogando para 
honrar seus nomes. “A gente ne-
cessita, é claro. Qualquer um ne-
cessita. Mas é o seguinte: quanto 
tu vai para dentro de campo num 
jogo ofi cial, tu tem que ver que é 
teu nome que está em jogo e que 
também tem o nome da tua fa-
mília, de todo mundo que está ao 
seu lado, do torcedor, da entidade. 
Então, não tem essa. A gente sem-
pre vai entrar focado e querendo 
o resultado”, comentou o jogador.

Edson disse ainda que pou-
cas horas antes do início de jogo 
contra o América em Goianinha, 
o presidente do ABC, Rubens 
Guilherme, se reuniu com o elen-
co e, assim como tem feito des-
de o início do ano, estipulou uma 
nova data para o pagamento dos 
vencimentos atrasados. “Antes 
do jogo quando a gente estava 
embarcando lá para Goianinha o 
presidente falou que vai resolver 
essa situação essa semana”, co-
mentou. Para pressionar a dire-
toria, a nova solução encontrada 
pelos jogadores é mostrar o com-
promisso que não é tido com 
eles. “A gente está esperando. Va-
mos ver se ele vai resolver aí nes-

sa semana porque, se Deus qui-
ser, a gente vai fazer o resultado 
quarta-feira lá contra o Alecrim”, 
prometeu. 

Se isso não acontecer, toda-
via, Edson garante que não há 
qualquer possibilidade de “corpo 
mole” ou diminuição forçada de 
rendimento em campo. Segun-
do ele, mesmo diante da situa-
ção o grupo está focado em con-
tinuar lutando pelos objetivos do 
time no campeonato. “Nunca o 
jogador vai deixar de querer cor-
rer no jogo. Aqui isso não vai fal-
tar nunca. Esse é um grupo de 
homens. Eu tenho certeza que 
se fosse um grupo de maus ca-
ráteres nem iam querer ir para o 
jogo. Se era outro grupo eu tenho 
certeza que a situação era muito 
pior”, comentou. 

COM GOLS DE Jeferson 
Maranhense e Ricardo 
Maranhão, o Campinense 
venceu o ASA na tarde deste 
domingo, por 2 a 0, no Estádio 
Ernani Sátyro, em Campina 
Grande, e fi cou com o título 
inédito da Copa do Nordeste. 

Com a conquista, o 
Campinense garantiu vaga na 
Copa Sul-Americana do ano que 
vem. Já o ASA de Arapiraca, vice-
campeão, agora mira o título do 
Campeonato Alagoano Chevrolet 
para não fi car sem título neste 
primeiro semestre.

Tanto ASA como Campinense 
nunca haviam conquistado 
a Copa do Nordeste. O maior 
vencedor é o Vitória, que 
ganhou cinco vezes. Em seguida 
aparecem Bahia (2), Sport (2) e 
América-RN (1).

Em vantagem por ter 
vencido o jogo em Arapiraca, 
o Campinense era cauteloso, 
mas nem por isso deixa de 
apostar na velocidade e técnica 
de jogadores como Zé Paulo 
e Bismarck. Empurrado por 
sua torcida, o Campinense foi 
quem quase abriu o placar. Aos 
14 minutos, Zé Paulo driblou 
Edson Veneno e chutou forte; 
o goleiro Gilson fez o famoso 
gol de vista e viu a bola ir para 
a linha de fundo. Com o jogo 
lá e cá, a resposta do ASA veio 
dois minutos depois, quando 
Wanderson fez jogada individual 
e chutou rasteiro, nas mãos do 
goleiro Pantera.

Outro detalhe é que tanto 
Campinense como ASA 
abusaram das faltas e deixaram 
o confronto truncado. Após 
um período “morno”, o ASA 
voltou a atacar aos 31 minutos. 
Chiquinho cruzou do lado 
esquerdo e encontrou Th alisson 
na área; ele cabeceou e a zaga 
conseguiu afastar. Antes do 
intervalo, Bismarck quase deixou 
o Campinense na frente do 
placar, mas fi nalizou para fora.

Na volta do intervalo 
o Campinense continuou 
apostando nos contra-ataques 
para fi car com o título. E a 
receita deu certo. Logo há um 
minuto, Zé Paulo cruzou bola 
na área e encontrou Jeferson 
Maranhense, que de cabeça fez 
1 a 0. O gol foi sentido pelo time 
alagoano, que “atordoado” em 
campo, quase viu o rival marcar 
o segundo em fi nalização de Zé 
Paulo.

A situação do ASA, que já 
era ruim, piorou aos 24 minutos, 
quando Fabiano foi expulso. O 
jogador acertou Glaybson por trás 
e, como já tinha amarelo, foi para 
o intervalo mais cedo. Animado 
em campo, o Campinense foi 
de vez para cima do ASA e 
novamente assutou: Aos 31, 
Glaybson cabeceou e Gilson 
defendeu.

Porém, aos 34 minutos 
Ricardo Maranhão deu números 
fi nais ao jogo. Danilo Portugal 
começou a jogada e tocou para 
Dedé; ele cruzou e o jogador não 
teve trabalho para completar para 
o fundo das redes. 

CAMPINENSE 
CONQUISTA 
TÍTULO INÉDITO 
DA COPA DO NE

/ RAPOSA /

O tabu segue no Clássico-
-Rei. Com a vitória por 1 a 0 nes-
te domingo, no estádio Nazare-
não, em Goianinha, o América 
chegou a sete jogos seguidos sem 
perder para o ABC. A última der-
rota aconteceu no dia 26 de feve-
reiro do ano passado, quando o 
Alvinegro venceu por 1 a 0 no es-
tádio Frasqueirão, em jogo válido 
pela fi nal do 1º turno do Campe-
onato Potiguar de 2012.

E foi exatamente após essa 
derrota, que representava a ter-
ceira seguida no Estadual de 
2012, que as coisas mudaram no 
Dragão. O então treinador Flá-
vio Araújo, que dirigiu o clube na 
campanha do acesso na Série C 
de 2011, pediu demissão do cargo. 
No seu lugar, Roberto Fernandes 
assumiu e, desde lá, nunca perdeu 
para o ABC comandando o clube 
da Rodrigues Alves: são seis vitó-

rias (cinco seguidas) e um empa-
te. O aproveitamento do pernam-
bucano nos clássicos contra o 
ABC gira em torno de 91%. 

Nos sete jogos, o Dragão mar-
cou onze gols, enquanto sofreu 
quatro do rival. No Nazarenão, 
o time do treinador Roberto Fer-
nandes tem um aproveitamento 

ainda melhor: 100% dos pontos 
conquistados, com quatro vitó-
rias em quatro jogos. Em Goiani-
nha, marcou cinco gols e sofreu 
apenas um. No Frasqueirão, são 
duas vitórias e um empate.

Antes do início do tabu, o 
América vivia um jejum de vitó-
rias diante do ABC: eram nove par-

tidas sem vencer o Alvinegro, que, 
à época, era dirigido por Leandro 
Campos. O treinador gaúcho só 
foi vencido quando Roberto Fer-
nandes assumiu o Dragão e bateu 
o Alvinegro quatro vezes seguidas 
no Estadual do ano passado.

Com a vitória, o América che-
gou aos 12 pontos e divide a lide-

rança do certame com o ASSU, 
que tem o mesmo número de 
pontos, mas assume a primeira 
colocação pelo número de gols 
marcados, já que balançou as re-
des adversárias oito vezes con-
tra sete do América. Na próxima 
quarta-feira, os dois times se en-
frentam no estádio Nazarenão 
em jogo que vale a liderança da 
competição. 

NAZARENÃO
O clássico entre América e 

ABC deste domingo pode ter 
sido o último disputado no es-
tádio Nazarenão, em Goianinha.  
Com a possibilidade do América 
seguir para o Barretão, em Ceará-
-Mirim, ainda no estadual deste 
ano, os clubes podem não se en-
frentar mais no estádio, já que o 
ABC precisa de duas vitórias em 
dois jogos, além de torcer contra 
resultados de Coríntians, Améri-
ca e ASSU para chegar à fi nal do 
primeiro turno.

BATIDO E
/ CLIMÃO / DEPOIS DE 
PERDER O CLÁSSICO E 
MANTER TABU DO TÉCNICO 
AMERICANO, ABC INICIA 
SEMANA SEM PAGAR 
ATRASADOS A JOGADORESMAL PAGO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

ROBERTO FERNANDES MANTÉM TABU CONTRA RIVAL

 ▶ Roberto Fernandes: invicto contra ABC

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Jogadores comemoram gol da vitória no clássico

 ▶ Treino do ABC no dia seguinte após derrota no clássico: desânimo e insatisfação

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

TODO MUNDO TEM 
UM LIMITE E O GRUPO 
EM SI CHEGOU A 
UM DETERMINADO 
MOMENTO QUE A GENTE 
ACHOU QUE NÃO DÁ 
MAIS”

Edson
Volante do ABC
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Apresentação

Mariana Pinto
Comentários   Jânio Vidal

Os principais fatos
e o que é notícia, analisados
de forma simples e direta.

SEGUNDA A SEXTA, ÀS 8h15

Do jeito que o povo gosta.

O BOM
FILHO / TREINADOR /  DE VOLTA 

AO FLAMENGO, JORGINHO 
DIZ QUE DESAFIO É ENORME 
E DEVE ESTREAR NO SÁBADO

FOLHAPRESS

JORGINHO FOI APRESENTADO ontem 
na Gávea como o novo técnico do 
Flamengo. Ele chega para substi-
tuir Dorival Junior, que deixou o 
clube após não aceitar uma redu-
ção salarial. 

Em entrevista coletiva, Jor-
ginho disse estar muito feliz em 
voltar para o clube, que defendeu 
quando jogador. “Minha satisfa-
ção em retornar ao Flamengo é 
enorme. Tive o orgulho de defen-
der essa camisa e ganhar o Brasi-
leiro e o Carioca. Mais do que isso, 
tive o prazer de estar perto e jogar 
ao lado do maior ídolo rubro-ne-
gro. O Zico me ensinou e me aju-
dou muito a me tornar um gran-
de profi ssional. Estou muito feliz, é 
uma alegria enorme e um grande 
desafi o”, afi rmou. 

Como treinador, Jorginho rea-
lizou bons trabalhos no América e 
no Figueirense. Na seleção brasilei-
ra, como auxiliar de Dunga, parti-
cipou da Copa do Mundo de 2010 e 
das conquistas da Copa América e 
da Copa das Confederações. 

Recentemente, esteve na Eu-
ropa acompanhando treinamen-
tos de Barcelona e Real Madrid. 
“Aprendi muito neste período na 
Espanha. Falar da estrutura deles é 
chover no molhado. O mais impor-
tante para mim é a fi losofi a aplica-
da nos dois clubes. Desde os 8 anos 

de idade até os profi ssionais, os jo-
gadores de lá sabem como o time 
joga”, analisou. 

O treinador comparou a passa-
gem pela seleção com o que espe-
ra encontrar no Flamengo. Segun-
do Jorginho, o trabalho pela equipe 
canarinho tem pressão extrema, 
mas não muito diferente do que 
espera do Rubro-negro.

“Exposição é grande em am-
bos. A seleção brasileira é algo ex-
tremo. Muito forte em pressão e re-

sultado. Assim são os grandes clu-
bes também. Joguei aqui e conhe-
ço muito bem esse tipo de pressão. 
Minha base de observação foi aqui. 
Passei 40 dias observando o traba-
lho do Andrade e do Adilio, na épo-
ca”, comparou Jorginho.

De volta ao Flamengo, o téc-
nico destacou que houve outras 
chances para ser contratado no 
passado. “A grande mudança é que 
dessa estava livre. Em 2009, estava 
na seleção brasileira e decidi que 

era praticamente impossível assu-
mir duas coisas tão grandes. Uma 
coisa poderia atrapalhar a outra. 
Na segunda estava no Kashima 
Antlers e também não tive como 
vir”, contou Jorginho.

Jorginho já deverá fazer sua es-
treia na partida de sábado contra 
o Boavista, no Engenhão, pela se-
gunda rodada da Taça Rio. A equi-
pe rubro-negra vem de derrota 
para o Resende, por 3 a 2, na última 
quarta-feira.

 ▶ Jorginho, ex-lateral direito do Flamengo: alegria e desafi o na volta

MURILO REZENDE/FUTURA PRESS/FOLHAPRESS

Jogadores se 
apresentam à seleção 
para jogo contra Itália

/ AMISTOSO /

FOLHAPRESS

A SELEÇÃO BRASILEIRA enfrenta 
a Itália em amistoso na quinta-
feira, em Genebra, na Suíça, com 
previsão de temperatura perto 
de zero grau e risco de nevar 
durante o jogo. 

Ontem, a seleção chegou 
à cidade da partida com os 
termômetros marcando 3º C, 
com carros e ruas cobertos de 
neve. E Neymar reclamou. 

“O ruim é o vento e o pé que 
congela”, disse o astro santista 
ao chegar no hotel que serve de 
concentração ao time. 

Na derrota por 2 a 1 para a 
Inglaterra, em 6 de fevereiro, em 
Wembley, o atacante já havia se 
queixado que o frio de Londres 
congelara seus pés. 

Depois do amistoso contra 
a Itália, o Brasil voltar a jogar em 
Londres, na Inglaterra, mas desta 
vez para encarar a Rússia, no dia 25. 

Não foi a primeira, nem a 
segunda vez, mas Daniel Alves 
continua chamando atenção 
pelo visual. O lateral do Barcelona 
se apresentou à seleção brasileira 
com o cabelo descolorido, paletó 
e gravata por cima de uma 
blusa preta com detalhes nada 
discretos em rosa brilhante. 

“Se o Barcelona se 
classifi casse para as quartas de 
fi nal da Copa dos Campeões, 
eu faria isso com o cabelo”, 
disse Daniel Alves ao explicar o 
cumprimento da “promessa”. 

No amistoso entre Brasil 
e Suécia, em agosto do ano 
passado, Daniel Alves apareceu 
com uma barba gigante. “É 
só visual”, disse na ocasião. 

Na Copa América de 2011, o 
jogador exibiu um moicano loiro 
- que não durou muito tempo. 

RAMIRES
O volante Ramires, do Chelsea, 

ainda não se apresentou à seleção 
brasileira que está em Genebra, 
onde enfrenta a Itália na quinta. 

O jogador deveria estar no 
mesmo voo que levou David Luiz, 
Oscar e Júlio César de Londres 
para Genebra. Ofi cialmente, a 
CBF não comentou o atraso do 
jogador. Mas é muito provável 
que ele seja cortado por causa de 
uma lesão muscular. 

Ramires participou dos 90 
minutos do jogo entre Chelsea 
e West Ham, pelo Campeonato 
Inglês. O médico de seleção, José 
Luis Runco, deve se pronunciar 
assim que chegar a Genebra, nas 
próximas horas. 

O técnico Luiz Felipe Scolari 
já perdeu o volante Paulinho, 
também por lesão. As outras 
opções para o setor são Luiz 
Gustavo, Jean, Fernando e 
Hernanes.

 ▶ Ramires está fora do amistoso

ASSESSORIA / CBF


